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O C A F E ' 
0 mercado do llavre abriu liontem 

• 4b pura man;o e 49 i par» setem-
Ero , Hamburgo a 38 3|i para mar-
co o 40 para setembro, Kstados-
llnldos, Inalterado. 

Aomelo-dla: llavre, inalterado: Ham-
burgo, 1[4 de baixa ; Kstados-Unldos, 
t i ; ü pontos de b a l i * . 

JINDIAI1Y, 9 ' j, 

Furam rccobldas hoje, durante o dia 
i a estado da Compaalila Paulista, 
nrsla cidade, i . 8 i a íacra i de eafe, 
tendo 4.41M sacras despachadas para 
Baniu» e W(i saccaa para S. Paulo, 

SANTOS, 9 

Mercado, fraco. 

lJo^c, 3| ROO, 

Vendas, 8.004. 

Vindas em S de fevereiro de 100G 
Eslados-llildos, 63.000 sarcas. 

llavre, 14.000. 

Hamburgo, — 

CaW enitiarcado em 8, 8.393. 
Cale despachado, 17.867. 

CaM baldesdo no dia 9: 
r>» Puulllta, 4 619 sacras. 
Na Sorocabana, l . l f l i . 
Campo Limpo, 519 
Braz, 19P. 
I 'ary e S. Paulo, 2.373. 
Total, 9.Ü3». 

Café baldeado 
Desde 1* do mez, 

1* d< Desde 

13.161. 
e Julho, S.91C.06S, 

Entradas 9 - 8 - 0 0 ( 
Entrada, 8.991. 
Desde 1* do mez, 87.002 saCMt. 
Desde 1° de Julho, 0.0S1.018 sacca» 
Sloch, 1.00H.ÍI4 saccas. 
Média, 10.88a saccas. 
Pauta, 4t>0. 

N i Companhia Registradora, foram 
vendidas a.uoo sacco9. 

Em egual data de 1906: 
Entradas do dia, 18.730 sacras. 
Desde 1" do mez, 73.001. 
Drsde I o de julho, 8.8«.'j.88Í. 
Sloch, 1.012.Í22. 
Média, 8.111. 
Sahldas, — 
llose, t.y.iOO. 
Cambio, 13 21|32. 
Cair baldeado, 11.404 saccas, 

> embarcado, 12.402 saccas. 
i despachado, 10.638 saccas. 

IHO, 9 

Entradas em 8: 4.7Í7. 
Desde I o do mez, 18.059. 
Drsde I o do julho, 2.2J4.871. 
Embargues em 8: 1.701. 
Mercado, calmo. 

. Entreda de vapores: 
8 Sul «Pe 

<Xl 
9 

Norle 
ernamlmco». 
i lafltlc. 

«Farrloglord». 

M e r e n d o » e x l r t n g c l r o t 

Fechamentos em 8 <le fevereiro de 1006 
lia\re, 48, 19 t|4. 
Hamburgo, 88 39 3|t. 
Kslados I nldos, Inalterado; cotação 

0.1)6. 
Disponível, inalterado. 
Typo 7, 8 l|t. 

Alnturatem 9 de fevereiro de 1006 
llavre, 48, 4.1. 

Hamburgo, 38 3|4, 40. 

Lslados-lnldos, inalterado. 

Ao meio-dia de 9 de ' fevereiro de 
lBOi; : 

llavre. Inalterado. 
Hamburgo, l|t de ba ixa . 

M o v i m e n t o d e c a f é n a 

H o r o c a b a n a 

Desrarrepadas em S. 
Paulo e P. Chave» . 1.101 scs. 

Baldeadas em Sito Paulo 
para S. P. R. . . 1.C80 • 

Baldiadas em Juudiahy 
j u r a S. P. H. . . 90 » 

Total. . *.874 > 

íxit-TrNriA br. CAFÉ EM 8 DE FEVEREIRO 

Sttçio Sorocabana 

Café em carros. . . 11.3'JÍ saccas 
Calé em armazéns. 

Sfffao 

Caie em carros. . 
Calé em armazéns, 

( .137 14.169 

yiitana 
470 

. 1.G67 
saccas 
2.:-i7 

I t c n d l n i c n t o o f l s e a e s 

Rfccledoi io : 

Expor tado 42.0868010 
Impostos 
EMampilhas 

Toiai 

91$700 
2199000 

42:396*310 

Em egual data de 1903 i 

Itcndeu 39:048(036. 

Al iandega: 
Papel . . 
Ouro . , 
Consumo. 
Verba. . 
Licença , 
Eitampllhas 

Total 

171:719*388 
10l:ttêi*8U!i 
13:767*780 
7:1248304 

370*000 
2:081(200 

296:752|521 

Em egual dala dc 190ü : 
heudeu 2W:092»876. 

V u l s e o u r o 

Taxas que vigoraram baje, para va-
les ouro da Alfaudega; 

London Ilauk 17 l|32 
Rlvet Plate 17 !|8 
Commerclo e Industr ia . . . 17 1|16 
llanco A l lemão . . , , 17 l|8 
Taxa de Cob rança . . . . . . . 17 1)1 

I x p o r t a d o r e s 

Relação dos exportadorea que paga-
Hecebedorla: 

14:1821300 
7:190*000 
4:282^300 
3:64j|000 
3:4301000 
2:903*860 
1:434(860 
2 48' * « iO 
1:82696(5 

607(500 
243(iiOO 
11(000 
11(800 
7(680 
81810 
2(100 
1(200 
(300 

ram diieltos boniem 
Nauman Uepp 4 C. 
IJard Rand 4 0 . . 
Barlosa A O . . . 
Mc i.nnghlln. , . 
Balda In A C . , . 
Kriseb A C . . . 
Prado, Chave» A C. 
Moasark A O . . . 
lebmldt Trost A C 
Prado, Lima A C. 
Alves Lima A C . . 
Prudeneio Sany. , 

Sirberls Moneli. . 
rli A Carrared . 
2o Jorge Figu»|r«i 

Joa* Francisco Fer 
I Micbel . . . 
Diversos . . , 

,9 A c". 
61 ra , 

A Alfandeia remetlau t o Tlieiooro, 
u r ' 9 » ">«M l * da agencia do Banco 
Vramer f lo « U4u»(f l» , 

O CAMBIO 
0 «The Rrlt l ib Bank of Soulb Ame 

rica' , iDanco Commerciale Italiano» 

«Rraslllanlscbe Dank fiir Ileutscblaud 

e «Banco Italiano dei Braslle>, ado 

ptarain hontein por todo o dia em 

suas respectivas tabeilas a taxa de 

17 l|4 d. sobre Londres, o nos outros 

bancos a de 17 S[IG. 

O nosso mercado de camblaes abriu 

liontem com os estabelecimentos bau-

carlos, negociando os seus saques na 

baie de 17 3(8. 

A s 11 horas da manb2, o mercado 

se revelou calmo, pelo que semente o 

«Banco Commerclale Italiano», Banco 

Comtnerclo e Industria e «Banco Ita-

liano dei Ilraslle», é que sacavam 

17 3|8, pol« os outros bancos te re-

cusavam a dar dinheiro acima de 

17 U|32. 

Ao meio-dia, com excepç.ito do Ban-

co Commerclo o Industria que sus-

tentava a cotarão de 17 3|8, vigora-

va nos demais bancos a de 17 6|I6. 

A' 1 hora da larde, alguns bancos 

negociavam a 17 ii|32. 

No fechamento do mercado que era 

estável, vigorava no Banc i Commer-

clo e Industria 17 3|8; nos bancos In-

glezes, 17 il|32, e no» outros bancos 

a d» 17 S|io. 

0 movimento doa negócios reallsadoa 

durante a d i a foi pequeno. 

Os extremos foram d* 17 6|I6 a 

17 3[8. 

Os soberanos foram bontem nezo-

clados pelo • banco Commerclale Ita-

!|ano>, «Braslllanlsclie Harik ftlr Deuts-

chland. , . I .ondon and lllver Plate Bank-

e «Danço Italiano dei Brasllc» e casas 

de cambiacs, ao preço de 118235. 

A' laxa de 17 6|IG, que foi a ofil-

clai de bontem para letras a 90 dias 

4 vista, a libra esterlina vale 138803; 

o franco, $6X1; o marco, $080. 

A' vista, 17 3|I6, a libra vale 

138304; o franco, «SM, o marco, $685, 

a lira, $867; cena réis fortes, $306, e o 

dollar, 2$878. 

SOCIEDADE PAULISTA 
DE AGRICULTURA 

l iontem. as 8 horas da noite, sob a 
presidência do «r. dr. Siqueira Cam-
pos. reuniu-se a dlrectoria da Socie-
dade Paulista de Agricultura para ou-
vir a terceira parte do relatório do 
sr. dr. Francisco Ferreira liamos. 

Vimos presentes os srs. Siqueira 
Campos, Albuquerquo Lins, Carlos 
lioteitio, Cândido Rodrigues, Leoncio 
de Carvalho, Augusto (íamos, Henri-
que Hlbeiro, Leopoldo de Freitas, Uo-
mlngòs Jaguarlbe, Margarldo da Silva, 
Antônio Carlos de Assumpçüo, Nestor 
Rancei Pestana, Uriel (Jaspar, Authe-
ro hloen, Arthur UJerlchsen, J. W 
llarl, D. Üuarie, Pérsio de Sonsa yuel-
roz, Pedro Saniangelo, tiarria Iteiion-
do. Augusto Carlos fia Silva Telles, 
Alexandre Siclliano, Teixeira da Sil-
va, llaul de Rezende Carvalho, Itegl-
no de Paula Arug.lo, loüo Pedro da 
Veiga, Alfredo Alberto Fortes e mui-
tos outros cujos nomes ufto pudemos 
obter. 

O sr. presidente deu a palavra f> 
dr. Ferreira Ramos para continuar a 
sua expssiç.lo sobre as suas Impres-
sões dos Estados Unidos. 

Principiou tratando de «eu mappa 
do Canad*, que expàz sobre ierras de-
volutas e estradas dc ferro. 

Kste mappa corresponde . ^ serviço 
de rolonisaç3o do Canadá • .. -nbem 
dos listados 1'nldos. 

O conferenclsia oifereceu exempla-
res desse mappa a Sociedade de 
Agricultura e ao dr. Carlos Bote-
lho. 

Proprte-sc tratar da lminlurarSo.ex-
pfle antes rapidamente a sua excursio 
de regresso a S. I.ulz, que durou viute 
dles, teudo percorrido muitos Esta-
dos e milhares de milhai , que fizeram 
o toiai de 5 vezes a distancia de S. 
Paulo ao lerrltoi-lo do Acre. 

Em Chicago visitou estabelecimen-
tos de carnes e oleos que represen-
tam o valor de soo.ooo contos an-
nuae]. O gado é criado em Texas, 
remettldo para Chicago e dalii con-
vertido em carne e expedidu para ou-
tros Estados, Inclusive o proprlo Te-
xas. 

O dr. F. Ramos começou a tratar 
da lmmljgraçln distribuindo phoiopra-
phlas A dlrectoria da Sociedade sobre 
os dlITerentes serviços do immlgraçilo 
lios ICstaiios-Culdos. 

O sr. Wil l iams deu-lhe uma carta 
da recommendaçlo por melo de uma 
apresentaçAo do diplomata de Guate-
mala. 

Os americanos chamam asi>ir<ijiles 
n cidad/\us do seu paiz os immigranles 
ejtraiii/eiros. 

Entrando no ediliclo viu as instai-
laçfies para moitas dezenis e dezenas 
de milhar de Immlgrantrs, com de-
pendenclas para todos os serviços d>-
medicina, hyglene, correspondência e 
cambio. 

Tem cerca dc 400 empregados. E' 
construído de cimento e ferro por 
causa dos Incêndios, o aquecido a va-
por, no inverno. 

A companhia de Immlgraçilo pa^a 2 
dollar» por caliera de Immlgranle In-
troduzido no pai/, ao governo. 

Nas paredes ha carlazes com dize-
res : fala-se aqui, aliem 5o, Inglez. po-
laco, russo, húngaro, Italiano, sueco 

O orador apresenta a estatística e 
suas variantes em dlITerentes époras, 
constanto de ailemSe», Ingie/p». es-
candlnsvos, principalmente, para o 
seu desenvolvimento foi extraordiná-
rio, chegando a attlnglr num anno a 
mais de aoo.uoo immigrantet. 

Segue-se em Idênticas condições, a 
princípios, a Immigrarilo italiana, que 

a mal» recente, vindo depois a aus-
tria-húngara, a liuleza, a aliem,1 e 
ultimamente a japoneza que começou 
em 1883, e tem augmentado multo, ao 

asso que se extingue a chineza de-
Ido ã lei de exolusJo dos chlns, tal-

vez em virtude do prestigio político de 
uma assoeiaçJo operaria que toma sua 
concorrência 

Fa< considerações sobre a lei de lm-
mlgraçlo, suas conseqüências, raras 
allemt e ingloza, slava, escandinava e 
latina, estuda o seu au^mento e de-
crescimento relativo. 

Para lato apresenta quadros demons-
trativos e esclarece cada um do» seu» 
detalhes • oscillaçõe» de período em 
período. 

CommnDiee. ao anditorio a impres-
são da n a viajante ioglez publicada 
num jornal americano de grande clr-
culaijao « n ( 1 mqj t t % 

O Inglez disse ao começar as sua» 
Impressões como o Tio Sum, rece-
be os seus futuros concidadãos. As-
segura que alll silo inals bem tratados 
do que orphams ein cerlos asylos. 

O viajante Inglez conta rada um 
dos detalhes do serviço dos rebo ado-
res que rodeiam no porto o navio 
que Oonduz Immlgranles, a Inspec-
ç lo medica a bordo, que é rigorosís-
sima c pcssúal. 

Feito o exame medico passam a ser 
Inquiridos pelos Inspeclores da Immi-
graçlo. O Inglez referia episodios hu-
morísticos que se passam nesta parte 
da lusperç:ko, alia» multo criteriosa. 

Cila exemplos de alguns quesitos e 
perguntas sobre procedencla, idade, 
nacionalidade, estado, haveres ein di-
nheiro a destinar, etc. 

Trata em seguida do alistamento e 
remoçlo dos Iminigrautes de bordo 
para o ediliclo central, onde entram 
em grandes lilás, transportando todas 
os seu» obiectos. 

No 2" anilar s.lo dc novo examina-
do» pelo» mrdlcos, solTiondo a>> total 
3 exames para que sejain considera-
do» isento» de moléstias. 

Condindo este exame ainda sito 
luspecclouados os empregados Incuni 
bidos de formarem o que se cliama 
o maiilfeslo da inwiigraçAo, destina-
do ao conhecimento da auetoridade 
superior. 

No ediliclo existe uma repartição 
de cambio, arrendada a um particu-
lar, IISO pcrlencente ao governo. 

O Immlgranle recebe íiilhrtes con-
forme o destiuo. ü serviço é perfeita-
mente leito, quanto 4 passagem, ali— 
meulaçAo e transporte ; níto havendo 
melo de que nenhum se desvie do 
seu camlnlio. Se fâr desprovido de 
recursos, faculta-se-Hies por meio de 
coiriblnaçAc» e.speclaes e transmissões. 

t juem lór procurar Immlgranle» é 
egualmente submettldo a ludagaçno 
rigorosa, i:\lstein associações cando-
»as que i'uldam dos casameulos dos 
noivos e de auxil io aos Iminigrautes 
desprovidos de recursos pecuniários. 

"'restam-se também soccorros aos 
velho» e aos que se n"io podem pro-
ver por si mesmos, devido a qualquer 
Infortúnio. 

0 commlssarlo geral de lmmigra-
çlo conrede-lhes todo o auxilio nos 
casos de reclamação; olforece exem-
plo» desto caso, sendo um delles pas-
sado com imini/raute» roumalcos, e 
que i l ludiram o Inspcctor. 

Os Iminigrautes, nos alojamentos 
Mm camas de ferro e roupa de cama, 
sendo esta esleilllisada todas as ma-
Dhas, 

llu salas para mulheres o crianças, 
dilfeieutes das do alojamento para os 
homens. A alimentação é st c aliun-
danle, desde que o immigranie cliega 
ao eslabeleclmento é cercado da taes 
garantia» que, talvez, mais valha Ia 
chegar nesta coudlç.lo. 

Como se sabe, nenhum Immiiíraiite 
tom enlrada nu palz sem que teuha 
pecúlio; calcula em sessenta e quatro 
oill contos a quautia que um mi lh lo 
de Immlgranlo» levou o anno passado 
para os l.slado9-l nldos. 

O confereni.ista a p c w ulou os alga-
rismos, em dollar», dos valores que 
Italianos, allem.ies, húngaros, alavos e 
escaudluavo» trouxeram. 

ReferlUj^m seguida, os casos de re-
curso dos Immigrantos, ou de repa-
trlaçlo—o qual é sempre resolvido 
pelo tribunal especial para o conheci-
mento do caso. 

IíxpOe o relato.io apresentado pelos 
médicos para motivar a recusa dc en-
trada dos enfermos. 

Mostra, em seguida, um mnppa das 
dilTerentrs raças que constituem a 
Ininugraçlo para a America do Norte, 
explicando as porcentagens do cada 
um do» povos cm relaçAo ao analpíia-
betlsmo, lendo os luglezcs 2 os 
hebreus 26*(., russos 3 í ' i , . e assim 
polacos, ruttieutos, húngaro», etc. 

Este mappa k de 1896a 1903eaccusa 
oxartainenle cada uma des-.is porcen-
tagens, entrando e u cerlas épocas 
mais analphabelos do que em oulras. 

Concluindo a sua couferencla, diri-
ge expressões da agradecimento aos 
dr». secretario do Estado, direclo.la 
da Sociedade de Agricultura o a iodos 
que o U!m vindo ouvir. 

Ficaram encerradas as suas confe-
rências sobre o relator.o que trouxe 
dos Kstados-i ilido». 

Muitos applatisos saudaram o dr . 
Ferreira liamos. 

Exa rc i c l o a de m a r i n h a 

Trm continuado os exercícios da 2* 
divisSo naval, no mando do contra-
almiraule Alexandrino de Alencar, a 
qual se acha actualmente fundeada 
em Sambaqul, Santa Catharina. 

De um dos exercícios reallsados, ex-
tralilu o Jornal da Commerclo, de uma 
caria dirigida por ofliclal que alll se 
acha u um seu amigo, a seguiu|e In-
teressante narrat iva: 

«Na noite de 20 para 21, fez-se um 
grande exercício de assalto 4 monta-
nha dos SU3 inclros, forlllicada com 
canhões e uma companhia de guerra. 
O assalto hjl dado Ss 3 horas da ma-
drugado, por duas grandes columnas, 
depois de um bombardeio prévio. Os 
japoueze», de calças arregaçada», es-
tenderam-se em atiradores, em pre-
cipitado marche-marchi, paro Ralgor 
as montanhas clrcumvlstulias, cm-
quanto uma secçâo de veteranos es-
calava a escarpa íngreme, balida pelo 
mar, o peneirava no forte, por s i r-
preza, cantando «bau/al*. 

Tudo correu bem e com certo bri-
lho, fa/.ondo-»e constar que os as»al-
t/mtes eram japouezes, e os do forte 
russos.» 

O exercício foi dirigido pelo nlini-
ranle Alexandrino em pessõa, tendo 
nelle tomado parte os tie» navios da 
dl visito. 

Nomeaçõos de profesaorea 

Por decreto de liontem, foram no-

meados os seguinte» professores, para 

N O T A D O D I A 

Qual 
tom r 

a not i do dia tio Iion-
Parece quo não pódo ser 

outra seiiSo o eclipse da IUR. 
Dizem os observadores do plic-
nomeno celeste que tudo foi 
muito interessante, desde a en-
trada da lua na penumbra até ú 
garoa fina que amort i l l iou céo 
c terra. O sr. lielfort Mattos, 
que nSo perde vasa para suas 
observações na Avenida, rega-
lou-sô com o aeoiitccimento ce-
leste. 

O • Aqu i t l ab&i i ' 

foram 

professores, 

as escolas al alxo : 

Sr. Fraucl»co Augusto de Assis Pe-

reira, para a 1* escola de S. JosO do 

Rio Prelo; 

d. Maria iosé de S4 l lummel, para 

a escola do bairro da eslaçüo Joaquim 

Egydio, no município de Campinas; 

d. Anua Franclsca do Carmo, para 

a escola mlxla da estação Uom Jesus, 

e:n J;imheiro. 

F rocseso de í iposeata t tor ia 

Transmlltln-se á Secrelarla da Fa-
zen'ia o processo de apoienladoria da 
professora Frauclsra i raucclina do» 
Santo». 

E s c o l a de E a r n a b é 

Auctorlso.i-se o dlrectir da escola de 
BarnabiS a reunir o 31 no 4° anuo da 
secç.lo masculina e a crcar 2 classes 
supplementnres no 1" nnno em am-
bas as secções d.iquelie eslabeleci-
mento. 

T r an s f e r enc i a de esco la 

D e a l f » a ç l o d e a a c o l a 

Foi designada a 2* escola do Jam-

lielio para nella ter exercício o pro-

flMor Francisco da Costa Martin», 

p<ir ter sido suspenso o funcclona-

mrnto da escola do bairro da Olaria, 

em <biaratlnguet4, onde o mesmo exer-

ci» o rargo de professor. 

Qu rü i f i c a ç i o e l e i t o r a l 

ll\ rapina 
da Agn-

Ao «r. 1" ju iz de pnr de 
ftttV'ou o sr. dr. secri lario 
ciinuia o seguinte olllclo: 

• iim resposta ao vosso olliclo de 4 
do corrente, declaro-vos que o fado 
<Sn nSo vos terdes qnalllicado eleitor 
nSo t; caso para perder o dliello ao 
cargo do j u i z de pn/. para o qual fos-
tes eleito > 

M a p p a s do m o v i m e n t o c i v i l 

Foi bontem asslgnado o decreto que 

transfere a escola da Vllla Octavlano, 

uo município do Caplvary, regida pelo 

professor Jayme lilás Ferraz, para o 

bairro da Rala, uo mesmo município 

f e r i u n t n d» c a r go s 

, 1'eio sr. preildeut* do lutado foram 

asslgnado» os decreto* que ronredeai 

permlsslo para permutar os respecit-

vo» cargos, entre si, 4s professoras dd. 

Waria Parella Marcondes Domingues.ad-

juncla do grupo escolar de Bragança,c 

Maria TherezA Marcondes Jesus, profes-

sorada 2* escola do bairro de San-
l ' Anna, na capital. 

D r . F r a n c i s c o F. R u m o u 

O dr. Francisco Ferreira liamos, 
lente da Kscola Polylechulca vae ficar 
á dlsposlç.lo da Secretaria da Agricul-
tura, allm de sedesempeahar da com-
rnlssio que lüe f-.rconllada por aquclla 
Secretaria. 

D i s p e n s a de p a g a m e n t o de t ax i , 

Foram dispensados do pagaibento 
de taxa de malricula os segnliiles 
alumuos de diversa» escolns comple-
mentares: io.to Corrúa Franco, Aris-
iides Machado, Alexandrina Maria de 
J jsu». 

O í í i c i o do a^vadec imonto 

O sr. dr. Gustavo de Godoy, secre-

tario do Interior, dirigiu, boniem, o 

seguinte ollicto ao sr. dr. Paula dc 

Moraes Rarros, Inspector sanilario : 

«Km vista do decreto que rcorgauisa 

o serviço sanilario. dlspeusaudo todo» 

os Inspeclores em commissao, cabe-

me, em nome do governo do Estado, 

agradecer-vo» os valiosos serviços que 

prcstasle» dur-inle o tempo que, desln-

teressadamente,deiempeubastes aqucl-

le cargo.> 

Força publica 

'.Solicitou-se do sr. secrrlurlo da Jus-
tiça providen-Ia uo .sentido da dlver-
»Oo ascrlvae» do Registro <;ivll envia-
rem a Secç.lo de Kstitislíca lieinogra-
pho SaultaVlo os mappas do movimento 
clvl! nos seus dlstrlclos. 

As i a nnda ç5ea 

0 Jornal da Comiwr in d i eilas no-
ticias : 

«Foram ainda profundamente deso-
ladora» .ts noticia» recebida», boulein, 
das inundações no interior. A enchen-
te do Paraliyba, longa da d iminuir , 
eresceii, I- novos damnos occaslonou. 

R.n Vlnas as chuvas coulluuarain. 
a prejudicar o movimento das estra-
das ao lerro e o serviço postal. 

Damos, em seguida, as Inrorinaçfie» 
4<ie liontem nos chegaram de diver-
sos pontos. 

'stuijo nn mo—Do nosso correspon-
d o , e m Campos recebemos, honteni, 
os se/ulutes lelrgraiuir.as : 

Caniiic», s — A sltuaçlto aqui pelo-
rou. l.-m-se dado no\os desabamen-
tos e j.-l existem mais outras f i a s 
Inundadas. 

lios lugaies denominados Tapera e 
CarvAo cliegaiam lambem pedidos de 
saccorros, porque a água t>*iu invadido 
as casas. 

Hoje. a ruclieiile chegou no deposito 
dc carbureto da Urina Silva Carneiro 
Ar C., situado em lugar isolado. 

Ataciirido o carbureto, a agua da-
lertnliion fogo a fonna . lo de gsnnde 
qiPDUdaiif de tjaz acetyieno. -en Io 
e-;sepii"iio neno acompanhado da for-
mida\cl estaoip do. 

Ouvludo o estrondo, n população 
alinla mais alarmada lleotl, tendo ba-
fido alc i)inas pessõas que deram ata-
ques. 

ds prejuízos occaslonados par es«a 
exWosio s io superiores a ij.mwyio. 

IISI MINAS 'TKIUFS—l.sta Estado tem 
30ífrnlo consideravelmente com as cliu-
vâ . As suas prlnclpaes ferru-vias : 
Leopoldina e Minas a lllo, cst.V) com 
o trafego, em grande cxlens.lo, para-
lli .do, devido a quada de barreiras 
no leito de suas linhas. 

K, dahl, o facto de eslar a popula-
clo desta capital privada lia multo» 
<ÍH3-do abastecimento de leite do pro-

:la mineira e. ainda mais,amea-
ía de llcar sem o de carne verde, 

cnso continuem as grandes chuvas. 
Na lavoura, d!s!e-nos pes»'a bem 

Informada, n í o slo pequeno» os pre-
juízos motivado» pela» a^uas c pela 
pxralysaçlo do irafego das ferro-vlas. 

Alguns fa/endelros. passada» as chu 
va» d" janeiro, cuidaram lo:'o da fa-
zer seccar o» cr.b s, quando estas ul-
tiroa» vieram surprehendel-o-, levando 
todo o café da enxurrada paios cór-
regos abais . e pelo» campo-. Os 
ree!»o» também i ' i n solfrido muito 
com as chuvas, ; rlncipalmenle lio» 
lugares onde a colheita n l o estava 
a in la concluída 

Ata ás 8 horas da lar 1« havia 
o 4r. ministro da Vlaç,to recetildo 
nenhum telegramina d i engenheiro 
lis^l da Estrada da Fe fn Minas e 
R ;». 

S»be-;e, enlrelanto, qnc, dc\ldoaos 
e-'orços daquelle eiigcnhelro. o trem 
| ie parllu aute-lionicm de Contendas 
•'.uliiziudo 311 rezas para Cruzeiro, 
cl %'ou ao seu destino sem novl ia le 

Fromotoria publica 

I*ol nomeado para exerrer o cargo 
de promotor publico lulcrliio ile Ita-
p-tiniiija o sr. Arthur Monteiro dc 
Cirvallio. 

Concertos cai ca-toia 

S'>llcllaram-sedaSecrelar.ada Agricul 
tura providencia» no sautldo de serem 
feitos os concertos i\ecc»sar.os na ca-
dela de I butuha. 

Co l lec tor ia federal da S to . A m a r o 

O caplllto Joaquim Continha irá 
hoje ao palacio episcopal e no 'tribu-
nal de Jusllra agradecer, em no;no do 
governo, o» pezamas recebido» pela 
catastrophe do Aiiniilulian. 

—O commandanie da foi-a puiillca, 
vai remaller ao Ministério da Marinha 
a quantia de r.443$44Õ que angariuu 
enire seu» subalternos para soccorrer 
is família» da» victlina, do Aiiaida-
lan. 

Va lor i aaç f to do café 

Seguiu liontem para o Rio o sr. 

Raoul Regnet, representanto da Uamine 

de Paris et des Paijs Bas, o qual, 

como noticiámos, veiu apresentar ao 

governd^do Estado proposta para o 

emprestlmo que o mesmo governo pre-

tende contrahlr para executar o seu 

projecto de valorlsaçüo do cafi). 

Sobre o mesmo assuwpto, o dr. 

Cândido Rodrigues conferenclou, bon-

tem, com o sr. presidenta do Estado 

e com o sr secretario da Fazenda. 

O dr . Caudldo Rodrigues, que ri 

um do» delegado» deste Estado no ac-

còrdo que se pretende resinar com os 

governos de Mina» e da 1'nllto, sobre 

esta Importante questão, deve seguir 

áinauhA para a capital da Republica 

F.stlvsram, liontem, em Palaeio o» 

representante» da Urma Maupt, Biehn 

& C., de Bremen, o» quaes vieram tam-

bem fazer uma proposta para o em-

prestlmo que o governo pretende le-

vantar. 

E s c o l a de O n a r a t i n g n e t i 

Por aclo de 8 do corrente foi no-
meado o ir. Benedieto Uno Marcilio 
do» Santos, para substituir o profes-
sor da escola do bairro do Putlm, era 
Suarallnguet.i , sr. Pedro de Castro, 
durante seu imped!»ento por licença. 

Foi dispensado, a pedido, do logar 
de membro da conunlsslto encarregada 
de lusper.ciouar os corpos da força pu-
blica o -r. Francisco Medeiros iierma-
IIO, chefe de secçto da Secretaria da 
Justiça. 

—Obtiveram baixa de serviço as sc 
gulule» praças da força publica: 

(I soldado, do I " l>aialli,1o, Francisco 
Freire, e o do 3', Antônio Gonzaga 
Leite. 

AnnoxaçXo de esco la 

Foi annexada, por decreto de boa-

te..-), a a* escola do sexo masculino 

do Pary, desta capital, ao 3" grupo 

escolar do liraz, sendi nomeado o 

professor Pedro Severo IJIcudo, para 

exercer o <argo de adjunto no rr.es,mo 

grupo. 

I n f o r m a ç ã o da r e q u e r i m e n t o 

O sr. procurador geral da Republica 
vai informar o requerimento em que o 
promotor publico de Apialiy, bacharel 
Fructuoso Pinto da Silva Pilho, pede 
licença para eutrar em férias. 

De s l s t e ue i a 

O sr.dr. juiz de direito de Serra Negra 
vai iniorniar o requerimento em que 
o sr. Paulo Penteado Plmcntal apre-
senta desisleiicla do cargo de serven-
tuário vitalício do regMro geral de hy-
potiieca» e aunexos daq.iella comarca. 

E s co l a t r a n s f e r i d a 

Foi transferida a escola do sexo 

feminino do bairro do Barranco, no 

município de Taubaté, que é regida 

pela professora Faustina Maria da Sil-

va Abreu, para o bairro da Vllla 

Edmundo, no mesmo município. 

I m p e s t o sobre a g u a r d e n t e 

0 sr. dr. secretario do Interior en-
viou aos srs. presidentes e vereado-
res da Camara Muuicipaf de Itaplra o 
seguinte ofTicio: 

«Em resposta ao voaso oITielo de 
13 de janeiro proxImo findo, declaro-
vos que as municipalidades n l o po-
dam lançar Imposto» sobre aguarden-
te, em vista da» dlsposiefe» do a r t 
40 da lei d. 16, de 13 de novembro 
de 1801 e do art. 3 da lei n. 9i0, de 
4 d* agosto de 1901.» 

Pelo ministério da Fazenda foi de-
clarado ao delegado liscal do Thesou-
ro em S. Paulo que a nomeação de 
J io l-elgem Sobr.nlio para agente 
auxiliar das rendas federais, cm .San-
lu Amaro, só poderá s"r feita depois 
de apresentada por nquelle serven-
tuário a respectiva propo-ta, que dc-
'.rrt ser subn.elllda i approvaçio do 
liie.souro por lulermedio daquella de-
legacia. 

Cód i go do F rocesao 

Calista ao Jornal Uo Ijonnnrtxio que 
o sr. ministro da Jusliça encarregou 
o dr. tlaelano 1'lnlo de'.Miranda Mon-
teuegro ile elaborar o Codlgo de Pro-
cesso Civil e Criminal, dissolvendo a 
cummlssío que havia para esse llm. 

Zn t r odncção de i t nn i i f f r an tes 

Foi as l̂m despachado pelo sr. dr . 
saretarlo da Agricultura o requerl-
meuto em que o sr. Pedro Roucher 
F^uciierville propunha-se a lazer o 
serviço dc Introdurçlo e colonlsaçlto 
de immigrante» do Canadá : 

• Sendo o Canadá um pali da colo-
nl açjo em si mesmo, ulto interessa 
ao góvarno Iniciar serviço dc Immlgra-
çilo daquella procedência a n.lo ser 
noa seguiufes termr,s de ensaio : 

A alguma» familia», francamente 
a^tlculloras, conhecidas e angariadas 
o. Io proponente, desejosas de aqui »e 
lixarem, o governo fornecerá passa-

e locall»ar4 nas melhores condi-
do colonisaçu.i, como s^o as do 

leo Colonial «Nova odessa-. Sendo 
bÃa a prova, de parte a parta, outra» 
famílias poderiam ser c .airadas, inl-
cleodo-se ossim um movimento em 
vlrtuJe do qual o governo e l inml-
granlt'» teriam pleno conhec mento do 
que praticassem E, deste modo, se 
poderia e tabelecer um movimento 
muito mais extensivo do que o apon-
ia<lo pelo proponente • 

P l a n t a ç ã o de m a n l ç o b a 

Alguns farendeiros liumlnense» com-
manlcaram ao governo do Estado do 
Rio que t ' m feito a» plantaçõe»de ma-
nlçoba premiada» por decrcto , o go-
verna resolveu mandar verificar rigo-
rosamente, no fim de tre» meze», as 
plantaçõe» feitas, para effectlvldade 
dos prêmio». 

B s p o i i f X o de appare lhoa a á l coo l 

Em março proxImo o Ceutro Econo-
rnlto do Itio Granle do Sul realisar4 
'in»a grande exposição de apparelhos a 
aloaoi, estando commlsslonados para 
dirigir este certamen os srs. Álvaro 
Nnoés Pereira, Alberto Bin», Eurloo 
i f Oliveira Santos, Mignel Jov; Perei-
ra, Carlos Haag e Jaiio Vasque», 

B a p a r t i ç t o d » E s t a t l s t t c » 

A Repartição de Estatística agrade-
ceu á dlrecrVi do «Holetlm de Estatís-
tica CommerciaN, da Callão fPerúi, 4 
direç ão do «lioletlm Municipal de liar-
celona*, iEspanha), 4dlreccSo do «Ho-
letlm Mensal da Estatística Munici-
pal.. de Rosário de Santa Fé (Argen-
tina i, e 4 dlrecçlo do «Boletim Meu 
sal de Estatística Municipal «, de 
Moulevidéo; a remessa dos ulllmos 
exemplares dessas publicações. 

A mesma reparllçüo oíllclou : 
A Camara Municipal de Cunha, 

d°volvcudo, para eselareclmentos, 
questionário sobre consumo de car-
nes ; 

á Camara de Rio das Pedras, devol-
vendo, para completar a» informações 
sobre estatística Industrial ; 

á Camara de Jahii, devolvendo, pa 
ra ractiflcações, o balancete da recei-
ta a despesa ein 19n3 ; 

ao «Grêmio do Commerclo de S 
Paulo, agradecendo a communicação 
da posse da sua nova direciona. 

ao dr. secretario do Interior, solici-
tando ordeus para que sejam enca-
dernados, lias olliclnas do liiario Of-
final, vinte exemplares do Annuarlo 
correspondente ao aimo rje 19)2 . 

ao presidente da Soeiadade Porlu-
gueza de Reneliceucla, de Campinas, 
acciisando e agradecoudo a circular 
em que lhe commuulcou a posse da 
nova directoria ; 

—1 dlrectoria da Sociedade Espa-
nhola de Repatrlação, de Santos, agra-
decendo a remessa do Memorial do 
ultimo anno ; 

—ao cônsul do Uruguav, enviando 
3/ volumes, sendo 7 Itefatorlo» e I 
Aunuarios dista repartir,1e> 4a volu-
mes da Documentos Interessante», i 
oxeinplar do Projecto do Codlco do 
Processo Criminal, 1 do Cod g i Civil 
e Cominercial e 1 exemplar oa bivl-
»üo Judiciaria e Administrativa de S. 
Paulo ; 

—ao direclor geral da Secretaria 
dos Negocio» da Justiça, respondendo 
ao seu o i l ido a remetiendo 1 exem-
plar da antiga Constituição e I.eis Or-
gânicas do Estado, 1 exemplar (1o 
Projecto do Codlgo do Processo Cri-
minit e 1 dn l-rojeclo do Codlco Civil 
e Cornim rcial, deixando de atleuder 
ao pedido quanto á remessa de um 
exemplar da nova Coustiulção, por 
n lo avlsiir nanhum exemplar 110 Ar-
cluvo Publico. 

A mesma repartição forneceu 40 
volumes dc Documentos Intere-santa; 
ao dr. Paulo Pestana, redactor do Es-
TADO 'L* .V P I M / O . 

• L E i o i l e du Sur l , 

Está n-sta capitai e deu-nos o pra-
zer da sua visita pessoal o sr.' Charles 
Moral, no-s 1 distiucto confrade, dire-
clor do /.'Kloile du Sud, que se pu-
blica 110 lllo da Janeiro. 

O sr. Moral pretenda publicar uma 
esperlo do Guia tíedecktr do nos,o Es-
tado. 

para isso, contando com o auxl.lo 
que lho possa pr star o sr. prefeito 
municipal, o sr. Morei f a r i excursões 
por todo o Estado. 

E n t r e g a de q u a n t i a s 

Pediu-se á Secretaria da Fazenda 
one fosse entregue a quanlia de 

ao porteiro da Esrola Polytecli 
nica. sr. Ai bino Gome» de Far ia , 

que fos-e entregue a benjamim Con-
staiite Natlo, aileautadamente, as pen-
sões reicrantes aos mezas da fevereiro 
a junho, a razão de aíAijüOo rnen 
sues. 

R e p a r t i ç ã o de E s t a t í s t i c a 

itacommendou-se ao direclor da Re 
partição da ICstatî t ca Informas e e:n 
quanto mou l i a de-peza eoin a acqut-
zaçáo da almanacl. > naclomes e ax-
trangeiros. 

Folha da pagamento 

Ra[n0l>n-se á Secretaria da Fazen-
da a fo lia da pagamento d 1 pessoal 
a:n commlMão do Hospital de. Isola-
mento, re rter.ta ao inez da janeiro 
ultimo. 

Fa^ams i i t os 

De l : ' . :P?-'0.10 dr. Guilherme Al-
var-; de 1 üHli&õiíU, a l.duarilo Waller 
A C . da r,|i«. nòs fornecedores do 
grupo escolar dc Amparo: de li24200, 
a L ilz Lorenzinl; de ao direclor 
do 1' grupo escolar de Campinas; <le 
33ti$, a Domingo» Soara» A C . , d" 
aõ ij, a K luardo Waller A C ; de 
1609, a Schelliuo. Fellzzola; de 1408, 
ao direclor do i " grupo escolar dc 
Amparo: do 11)7$, ao» dlraclores de dl-
ver-os grupos'escolar s dointer ior .de 
7I8S011, a nupr.1t A C.; de 759, aodr 
Fnrla itociia. da ao dlrector do 
grupo escolar da Liberdade. 

—Requisitados pelo sr. dr. secreta-
rio da Agricultura 

l>e ii:i$i59, a Alfredo helagá; de 
3:791*71», a Agostinho Itossi; de rals 
7:6561610, a Zcrraiiuar. Iliilow 4 C.; 
da 1221490, a Sebastião de Abreu; de 
:'.l :83--<0. a Nallian A C . de 333 dol-
lar», ao professor J. W. llarl. 

—Requisitados pelo sr. dr, secreta-
rio da Justiça : 

lia 4:76'/$, 4 Companhia Telephoni-
ca. da 1:243$, ao chefe do almcxari-
fado da Justiça, dc MtííCOO, a F. Ma-
larsz.Ti, A C : da 360*. a d. Martha 
Lauriuda Rarros Caldeira. 

Eclipse da lua 

O tempo, durante a madrugada de 
liontem. não permittlu que lizesse bõa 
observação do eclipse da lua. 

At'1 a mela noite, tivemos um luar 
magnífico, que, pouco a pouco, foi de»-
sppare^endo, devido a um nevoeiro es-
pesso e baixo que, tocado pelo vento 
sul, velou o disco do sattllite da Ter-
ra 

A forte cerrarão nãopermltt iu, pois, 
quo o phenomeuo fosso totalmeute 
observado. 

Mesmo assim, 110 Obsercatorio As-
Ironomico dasla capital, foi percebida 
a enlrada da lua na penumbra. 

Em unia r-stiada da liua garõa que 
cabia os observadores puderam avis-
tar um delgado clianfro lunar bem II-
lumlnado, contrastando com a escu-
ridão completa em que se achava 
mergulhado o resto do disco. O eclip-
se pareceu ser dn classe dos opacos. 

EstUeram acompanhando o pheuo-
meno celeste naquelie observatório, 
alára do sr. Charles W . Armstrong. 
dlrector úo Gymnasio Anglo-Rrasilei 
ro, em companhia da classe de As-
tronomia do V anuo gymnasial deste 
estabelecimento, o dr. Kllezer Saraiva 
e Kugenlo Lei. vre Jún ior , meteoro-
logista» da Commlssão Geographlra. 

L e v a n t a m e n t o da E s t a t i s t i o a 

Foram nomeado» os seguintes au-
xiliarei para o serviço do levanta-
mento de e»ta(l»liea agrícola e zoole-
ctinica do Estâdo : 

Para au i l l lares do delegado do 2° 
dlslricto, nos municípios de Nupo-
rauga e Ratataes o» srs. João Fanrl-
cio de Alcantara e Cândido de An-
drade ; e no municiplo de S. Símio, 
o sr. Jar ias 48 Alcântara: 

Para auxi l iar do delegado do 4* 
distrkto, no município de S. Roque, 
o sr. João Raptista da S i l va : 

6o d l " ' " Para o 
I Conrelçlo 
1 Alves Ferre.ra. 

Istrtcio, no mnnieipio de 
de Itanbaen, o ar. 1o lo 

A d e a n t a m e n t o 

A secrelarla da Agricultura vai 
adeantar a quant ia de 7:009$, a Cln-
cuinalo de Souza n Castro para oc-
correr ao pagamento das despazas de 
custeio da Estrada de Ferro Fuullcnse. 

L i cenças 

Concedida» pelo »r. dr secretario 
do Interior: 

de 90 dias, a d Alice Portugal, 
professora da 1* escola de Ribeirão-
z inho; 

de 00 dias, a d . Isollna Camara de 
Oliveira, adjunta do grupo escolar da 
Burra Funda ; 

de 30 dias a d. Jtiliela b a n a l Va-
rella, adju 1! 1 do grupo escolar da 
Baila Vis! . 

de 60 d .li. a d. Maria Julla Ribei-
ro, adjunta Io grupo escolar Sul du AV; 

de 90 dias, a d. OJII ia de Toledo 
Macuoo, adjunta do grupo escolar do 
Arouche ; 

de 1 mez, a Pedro Castro, do iiair-
ro do Pullm, ein Guaratlnguetã ; 

de 30 d:a«, a Rodrigo Rodrigues 
Rosa, adjunto do grupo escolar G i-
briel Prestes. 

G r u p o esco lar do J a o o t i o a b a l 

Ao dlrector do grupo escolar de Ja-
bollrabal declarou-se que, para a se-
cretaria do Interior providenciar so-
bre o pagamento de ieng, é ueressa-
n o que os documentos das despeza» 
não excedam 4 verba auctorlzada. 

H o s p i t a l de M i s e r i c ó r d i a 

do F a r a b y b u n a 

A Secretaria do Interior declarou a 
da Fazenda que o Hospital da Miseri-
córdia, de Parai iybuua está nas con-
dições de receber o auxllioconslguado 
na lei do orçamento passado. 

Creditoa 

Abertos na secrelarla do Inte-
rior : 

lie 6608, ao porteira da Escola Po-
lytechulca, Albino Gomes da Far a : 
da 21158, ao dlrector da Bibllotbeca Pu-
blica 

—Aberto na secretaria do 
tura : 

lie Í Ó70SI1S8, ao dr. Raphael Ml-
cell. 

Kaquorimentos despacliados 

Pelo sr. dr. secretario do Interior 

De d. Ermelliida Sol ral c Grnaro 
da Oliveira—-Inscrevam-se, da Alfre-
do Teixeira de 'Juelroz—Indeferido; 
da O l m o I',mental—Não ha que de-
ferir, ue Francisco iguaclo Salgado— 
Ao dlrector da asaota complementar 
da Guaratlugueia, para Informar; de 
d. Mana Pereira—Ao direclor da Es-
cola Norma . de Doiiato Ferraz da 
Aiaujo Masi-arenlia»—Ao direclor do 

'̂rupo escolar «o jymplo Calão*, par.» 
atteuder, havendo va.a; da Aulonto 
Cura—O mesmo despacho; da Al redo 
Aiituue- de uuva . ra—Ao dlrector do 
grupo escolar «Dr. Flaminio Les«a«, 
para atteuder, quando liouver saga. 
de brasilio de Souza Leite—Ao di.-e-
etor do grupo escolar da Mogy das 
Cruzas; para atteuder, liasendo vaga; 
da bocaina Sleíauo—O mesuo despa-
cho; de Bento Plunelru da Rocha Soa-
res—Ao direclor do grupo escolar 
• iir. Flamlnio L«*ssa>, para atteuder, 
havendo vaga; do Alexandrina Corler 
Rranco—Ao direclor do grupo esco-
lar <Dr. Itubião Juiilor*, para alten-
der, havendo va a. de Joaquim Aguiar 
—O mas uo despacho; de Flrmlno da 
Silva—O 'resino de-paciio; de d. Iza-
bel Prado le Oliveira —Ao d-rector do 
grupo escolar de Mogv das Cruzas, 
para alleuder, havendo vaga: da José 
Corrêa cie Toledo — Ao direclor do 
grupo e.-colar dc Tu-ta, para atiauder 
havendo vaga. 

—Pelo sr. dr. secretario da Agri-
cultura 

U" Carlos Augusto Schulz—Requei-
ra em Rirmos; da Selva A'bano— 
Ao sr. ilenrlqaa Ribeiro, para mlor-
0 ar. de iloilibo Santo—O mesmo des-
pacho; d " Frederico Cândido—l) mes-
mo despacho: de MOICK Si.warzmann 
—Deferido, Usando o sr. Henrique Ri 
iieiro enrarregado de marcar o logar. 

Pão nosso 
de cada dia 

E X P O S I Ç Ã O D E P I N T U R A 

OSCAR P. DA SILVA 

Não faz muito tempo que co-

nheço pessoalmente a Oscar Pe-

reira da Silva. E ' que setnpro 

fui um retraliido o eile também 

o é. O que, entretanto, força é 

dizer, nunca me impediu de lhe 

fazer toda a jusliça, quando ex-

punha os véus quadros, no 

cornpte-reiidií artístico do jornal 

em que, na occasião, escrevia. 

Por vezes, nessas exposições, 

apontavam-me o auetor: eu o 

fitava e clle também me fitava 

após um ligeiro cumprimento, 

com uma inclinação dc cabeça, 

de parte a parte. Nunca passou 

disso. Melindrosa alma do ar 

t ista! Seu fe i l i i era aquelle 

um reclusa contemplativo, met-

tido lá comsigo, um cn.pircda-

do dc si mesmo, um soiipsistu 

voluntário. 

Ha almas assim fachadas a 

expansões ruidosas, ao movi-

mento exterior do frenesi d» 

vida, almas tristes na apparc-n-

cia, que BÓmcnte se abrem o 86 

desnudam 11a i i r i uidude. 

Não sei por que gosto dessas 

almas solitarins. Parece que exis-

te mais sinceridade, mais ver-

D U A S F O R D I A 

t'm papá applica uma bAa dose de 
vergastadas uo liitio, por uma tiaves-
sura grauda. 

Finda a sova. querendo epilogar o 
castigo com o competente sermão, deu 
começo ao Interrogatório no» seguin-
tes termo»: 

—O mcutno sabe a razão porque 
Ibe bati ! 

—Sei, sim, senhor, respondeu cho-
ramingando o pequeno. 

—Porque loi então I 
—Porque o papá tem mais força do 

|ue eu. 

X 

Apresentou-se a matrlcular-se na 
celebra universidade de Alcala um es-
tudante de .Mai.ciia. 

—Como se chama I lhe pcrg intou 
secretario. 
—João Raptista Combí . 
—Knl lo o senhor quer ensinar-nos 

ortbo.Taphla I disse o secretario ; eu 
pergunto-lhe como se chama 1 

—Raptista Comia?. 
— Nlo seja Impertinente. Reni sei 

que baptlsla se escreva com U Di-
ga o sen appellldo e deixe o resto por 
minha conta. 

t ê r n u í " i i u ^ i n a <> u 11 -
i i i i n e i i i 1 « O h | ( r a i i i l i > M a r -

ii;a7.<>n'-i < l o • • r l i i t o i t i p e s , 

« I o 1 ' n r Í H » . 

Theatros, etc. 
• • O L i Y T I I K . V M A 

A festa artística de Lucllia Pores e 
Marzullo esb se bontem muito concor-
rida. Representou-se o drama em 4 
actos de D. José l.chegaray—Mancha 
ue. limpa, na qual a distlncla aefriz 
.ucilia desempenha um de seus me-

lhore» papeis. 
0» lieneilclado», ab-m de multo» ap-

plausos, recl ieram alguns presente» 
de valor e cesta» de fiúre». 

para final sar o e»pec'aculo, os b»-
iieficlados orgaiiisarani um aclo de 
variedades, que constou do »egu!nte 

Pela a' |riz Lur lnda Slm^e», verso» 
do Immorlal pr>ela portugnez Luiz de 
Camões O actor Crlstlauo da Sousa, 
Os cadetes da Gasconha., tradução 

portugueza do sr. Jullo Dantas. A 
actrlz Lucilla Pare», o» encantadores 
ve so» de OlavoBilac, «Surdina». Pelo 
actor Ferreira de Sou«a, o conto em 
verso de Arthur Azevedo, «Festas-, 
Pela actrlz Gui lhermlna lloeha a can-
çoneta da « lagart ixa», «A Parisiense". 
A gentliisslma cantora brasileira sra. 
Msrc .ndes uo seu reperiorlo. Pelos 
actore» Campos e Marzullo, o dialogo 
em verso» de P. Bandeira, «A Jadia«. 
O actor Peixoto. -Fado» portuguezes». 
Pelo applaudido flautista brasileiro 
Pattaplo Silva um iolo de flauta, 
acompanhado pela orebestra, dirigida 
pelo maestro A. Leal Pelo aetor Mar-
zullo <0 Critico Tbeatral« (padre Se-
rianoi da celebre rev.sta «Cã e l á » . . . 
com a musica «POMO fa o proveta ?» 
Maxixe arlstocrstiea, pela sca. Msr-
eooíe» a Marxutto. 

—Para Pu>,á Ltuomari. 

Agrlcul- j dado, nas suas obrqs de arte, do 

que nas daquelles que procu-

ram o arruido de cem trombe-

tas pelas quaes se lhes apre-

goam a fama, daqu< 1 < s qu t 

têm a mania do exhibicionismo 

daqueiies que se embebedam, 

com o vinho do reclame. 

Digam o que quizerem em fa-

vor da sociedade, < 8 reve u m 

estli ta, ella ensina ao homem 

os seus deveres e is o basta para 

a elogiar; mas a fciicid ide só í 

solidão é que a dá. Casanova, o 

ej i urista mais amigo do prezei 

que tem hav ido no mundo, che-

gou a declarar que os prazerei 

mais vivos são os que não alte-

ram a pacificação da alma. tí 

quaes são esses prazeres ? Não 

ha senão d'>u's : a medit içãi 

a con tcmpa ;ão da natureza. 

Deste inodo, o verdadeiro a r 

tista não pódo d ' i ;.ir de ser uin 

solitário, viva embora 110 seio 

da sociedade.Simplesmente o quo 

acontece ú o seguinte : a tristeza 

'nvade-o pouco e pouco, i.-ola-o, 

insula-o e torna-o u n melancó-

lico incurável. Como ihS.' cân-

dido contemplativo não aborre-

cerá a nota esearlnt) do escân-

dalo ! Coino ess) tristQ não r irá , 

lá de si p i a lotnsigo, do infi-

nito numero d s estultos quo 

s .mente vivem pela apparencia '. 

Mas onde encontrar a verdade 
> 

perguntará elle talvez a si mes-

mo, senão fora da mentira das 

relações sociaes ? Seu ar ti isto 

nho, pois, é explicável diante da 

pressão exterior que exerce so-

bre elle a rêde involvente d l 

mil int^ressictilos de aperta<lar 

malhas. Dahi, que remédio tem 

elie senão tomai" eguaiiuento um 

papel na comedia social, aluda 

mesmo que seja o de com-

parsa ! 

Tudo isto, afinal, votn a pro-

posito do temperamento de Os-

car Pereira da Silva, que, abso-

lutamente, não é um pintor de 

telas barulhentas e guerreiras 

em que as tinlas i.os d iem • 

id ía dos tiros de artilharia, dar 
vozes de cuninnndo, dos gritos 

de victoria. Muito ao envez dia-

so, Oscar delicia-se mais 11a pin 

tura do torso suave de uma bol-

la mulher do que nas cores ber-

rantes de um qi adro ruidoso. 

Por isso, suas figuras senipr* 

são de uma finura, de uma de-

licadeza, a toda prova. Quanta 

arte UOB olhos rasgados e ne-

gros do suas ligui s ' Que tons 

nveiludados lia sua carnação! 

Que negrura de treva nos seus 

cnbellos ! Que maciez de tin;a« 

na alvura de seu collo! Que 

pr imor de desenho na parte 

anatômica de todas ellas! 

E note-se que Oscar, nem po f 

isso, é um gensuaüsta. Porque, 

verdade, verdade, o mesmo cui-

dado que lhe merece um corpo 

de mulher moça e .Ormosa, tam-

bém lhe merece o rosto encarqui . 

lhado e pergaminliaeeo de uma 

mulher velha. A prova d is to te-

mol-a na já celebre F.icrara ro-

mana, que é um eonjuneto d« 

formas perfeitas e mode l a re i • 

nas fignrr • de velhas ou velho* 

que nos apresenta elle na actua l 

e x p o s i ç ã o . O b s e r v e i a té q u e Os-

c a r P e r e i r a d a B i l va t r a b a l h a 

c o m c e r t o a m o r n a e o m p o a é f t o 

d o a t y p o » d e t u s v e l h i n h a s , po-

b re s a r e a t u r a s que , a o t r a n spo-

r e m u m a ce r t a edade , c a r r e g a m 

o rosto de uma melancolia bsi-

: • — - - -
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teve o lonho do além, para on< 

de caminhem, resignada* e trla-

tcf=, como rezes ao matadouro. 

A meu ver, taea quadros s3o 

oa que mais noa tocam a alma 

pelo lado do sentimento poé-

tico. 

Que o leitor ol)»ervo com at 

tensão, como ou observei, esses 

pequenos quadros : não ha nel-

les um simples dclallie em que 

o pintor não diluísse as tintas de 

sua palheta como que em iagri-

lhas. O olhar velado, as rugas, 

a pelle enenrquilhada, o nariz o 

o queixo dessymetricos, a com' 

íuissuia dos lábios numa ex. 

pressão de amargura, a brancu-

ra dos cabellos ralos, a carna-

ção terrosa, tudo traduz um poe 

ma de torturas, por que passa-

ram aqucllas almas. Almas, sim 

digo bem, porque o pintor as 

transfigurou com ossa ris crea 

d o r a d o a r t i s t a , q u o sentiu, q u a n 

do as transportou para a tela. 

AU ! 00 quizera que Oscar Pe. 

reira da riilva sentisse da mes-

ma fôrma nas demais telas de 

sua lavro. Que fina psycliologia 

nas figuras dessas tristonhas 

velhinhas ! 

E tüo insinuantes, tão boas 

nos parecem ellas, que nos dá 

vontade de ilies pedir a bençam 

para todos nós que andamos 

nestas rudes batalhas da vida. 

W . 

A G A Z E T I U Í U A 

A. A-, apreciado collaliorador desta 

folha, onde appar;eem duas vezes por 

semana as Cartas cariocas, que elle 

escreve numa linguagem clara, num 

estylo quo a todos agrada, sabendo to-

dos que nome occultam essasinlclaes; 

A. A., i proposllo de unia de mlnlias 

chronlcas, em que Ilz referencias a 

Gazelinlia. reclillcou multo hera o que 

disse, tratando desse diário de saudo-

sas recordações. 

liou as m ios A palmatória, confes-

sando que tratei vagamente da peque-

nlua folha de vintém. Precisava me refe-

rir a ella nas minhas rabiscas a que dei 

o titulo de Letreiros e taboblas. üalit 

o citar Favilla Nunes como dlrector 

iuleticctual da Gazelinlia, som lembrar, 

me de que esse jornal havia passado 

por tres pliascs, lendo sido a ultima i 

a que alludt, a pelor, justamente a que 

teve a dlrecçlo referida. 

N lo ine occorreu, no momento, di-

zer quem l inha sido a alma da que-

rida lollia literarla; n l o me lembrei 

que Arthur Azevedo Pira um dos que 

mais fizeram durante os seus primei-

ros tcaipos. 

Escrevi ao correr da penua, fugiu-

do-me de todu da memória as duas 

primeiras phases da folha, sol) a lem-

brança de ter visto na rua da Assem, 

lilca a figura esgula do Favilla Nunes, 

nome que desappareceu desde esse 

tempo, que só conheci na Gazcüuha, 

que suppunha dlrlgil-a entlo com o 

concurso brilhante dos escrlptores 

que me referi. 

Lis o mot ivo porque i n í enganei, 

porque escrevi o que n lo devia ter 

escrtpto leleilndo-me A Uazctinha. 

A. A. esclareceu muito bem os quo 

me leram nesta folhn, qne ficaram 

sabendo de facto o quo foi a Gaz'H-

nha : um jornal que se vendia a vin-

te reis e que valia mais, multo mais, 

du que multas revistas do hoje que 

«Ho apregoadas por muitos vinténs. 

l ' in ou oulro numero me lembro de 

ler lido das suas primeiras phases. 

llocordo-me da sect;lo Lm soneto im-

itia, de um romance do Aluizio, creio 

que J/emurius de um coiidemnado, de 

columnas de bôa e escolhida lilcratura. 

Lamento, como devem lamenl.ir os 

(|ue apreciam o que é bom, que n lo 

apparrça nem mais um numero da 

Cazctinha, que podia ser reproduzido 

n u m a pagina dos jornaes do hoje para 

fazerem tdea do valor que llnJiain 

letras naquclles lempos, que eram es-

colhidas uuma folha pequoulaa. 

Dos escriptores de então restam 

poucos, como diz A. A. 

lasses roucos que restam porque 

nüo se reúnem fazendo alguma coisi 

pela memória dos que se foram ! por-

que n l o se lembram de mandar Im-

primir um numero especial da Gaze-

linha com producçóes que firmassem 

referentes Iquelles saudosos mortos ! 

Olhem que um trabalho assim te-

ria muito valor, se • • que as letra», 

a n l o serem dn cambio, valem hoje 

e;n dia. 

Valeram tios tempos da Gitzelinha, 

da S i - a » r t , d a Vida UM.-ri •>, do Ál-

bum. 

Ao menos, comqnanlo n l o andas-

sem endinheirados os qíie escreviam, 

eram uir.a uellcla as rodas literárias, 

as palestras 110 Caslelltes, no Pas-

rtioal, 110 l'iíit'0, onde apparecia sem-

pre a ti*ura sympathtca do .'>,"/, o 

locorriglvel l-ohemlo proteclir das 

crianças c dos 'racos. 

Kucontruvam-se nessas rodas o l"r-

l auo , o Raul , o Murat, o Aluizlo, o 

Arthur, o Alberto, o Itllac, o Gulma-

rSes, o Coelho Nelto, todos os que 

« r r ev i am por aijoelles tempos, que 

passavam o 14 alta noite sem oulra 

preoccupaçSo que n l o fosse a dos 

jornaes ilteiarios de entlo. 

Que dlllerença hoje t 

Ita uns dois annos estive ao Rio. 

JSncontrel me n ' um bond com um 

amigo que costuma tomar parle 11a-

queltis rodas llterarias. Disse-me elle: 

—Ando muito aborrecido agora qne 

«ou • senador da nepnMlce. Tenho 

saudades das nossas rodas lilerarias. 

>"lro deslocado. 

E realmente n l o resta nada dos 

bons tempo* da Gazelinlia, 

Quando se entra ao Paiclioel, ao 

f tdor das mesas de mármore, víem-se 

amas phlslouemlae duo dhTerentes, 

t n s moços qne falam em namoros, 

nas senhores que tratam de política, 

multas senhoras ua moda e nada 

mais. 

A'« vezes apparece um velha lite-

rata dos bons tempos, n a s so e pea-

eaUve. 

One saudades! 

k. tf. 

Eohoi da Europa 
XHo l ia g a e r r a 

A eonferencla de Algeclras, que é 
Indubitavelmente um aelo Intoruacle-
ual grave, lem dado ' eusejo a que se 
discuta a possibilidade da guerra en-
tre a França e a Allemanha. 

10' claro que essa eventualidade, 
eurarada a sério, faz estremecer de 
horror todos os homens de coraçlto 
O contllcto armado eutre a França o 
a Allemanha, n!to podendo clrcuins-
crever-se a estas duas nações, enso-
paria a Europa toda em sau:.;uo e 
marcaria certamente o primeiro lugar 
enlre as grandes cataslrophes da his-
toria. 

Mas a guerra nüo <• possível, porquo 
ncuhuma das duas naçOes a quer. A 
Allemanha, isolada pouco a pouco pe-
la polillca luglcza que o ministro dos 
lislraugelros de França, llelcassé ser-
viu docllinenle, leve de facto a tdea 
de anniqullar a França, todavia, a 
certeza de quo esla 11.10 se veria só. 
antes pelo contrario teria por seu Ia» 
do a Inglaterra, hesitou, ais ls l indodo 
Intento o enlregou á Conferencla que 
vac realizar-se a soluçSo da quesllo 
de Marrocos, que 11Ü0 passava dum 
pretexto. 

Por seu lado a França nüo estava 
preparada para a tremenda eventua-
lidade e desde enlüo ate hoje tem fol-
io heroicos esforços para melhorar o 
remodelar Iodos 'os seus serviços. 

Hoje, portanto, a guerra nüo u pos-
sível. A Allemaiilia. vlclorlos», com-
praria a gloria das suas armas a custa 
da ruína do seu commerclo e da sua 
marlnlm, que a Inglaterra e a França 
anulquillarlam de vez. 

A França, cujo admirável exercito 
está todavia Interior ao allemüo, teria 
tudo a perder se arriscasse aos aza-
res de uma guerra a sua ovoluçâo 
para a liberdade e para a justiça. 

Lucro cerlo seria unlcamonle o da 
Inglaterra, que so veria livre durante 
muitos aouds do espectro da concor-
rência allemü. 

Felizmente, a França, cujos desti-
nos estüo cçnllados a homens pru-
dentes e patriotas, nüo se deixa certa-
menlo suggestlouar por conselhos Im-
prudentes, 

Como acima dissemos, tanto por 
arte da Allemanha como da França, 
a todas as disposições pacificas. Ma 

publicação do >Llvro Uranco., cujas 
provas foram confiadas a M. Rouvler, 
se foz uma escolha criteriosa dos do-
cumentos, tendo-se omittido Iodos os 
que poderiam olfender o amor-pro-
prlo fraucez, e Isto é mais uma pro-
va de qne a hypothese da guerra de-
ve ser arredadà, pois que o governo 
allemüo nüo pensa uella. 

Portanto, apegar de Iodos os maus 
prenuncies, deve esperar-se que a 
ultima |>alavra esteja reservada á 
paz. 

Suioidio dramático — Loucura de 
uni medico—Singulares obcea-
sõea—A. ínortina. 

Fez alta polillca em Pekln. Foi elle 
que creou a Maudchurla russa do pa-
rlado feliz. Nomeada em recompensa 
dos seus serviços para Washington, o 
conde Casslnl viu -se envolvido em 
graudns acontecimentos nos uIIImus 
tempos. 

Velo lia s<> Ires mezes para Madrid 
e mal leve tempo de se famillarlsar 
com os negocios liespauhoes e marro-
quinos. 

Ali-m destes ha o representante da 
Italia, V iM'outl Venoita e o da Frau-
ça, H. Ilcyoll. listes süo tflo conheci-
dos o tüo importantes que merecem 
referencias a parlo. 
U m d r a i u a tevrivel— M u l h e r mor-

t a á s f a c ada s—Su i c í d i o do as-
sass ino . 

De l. lrleuv (França) cm l i do cor-
reute : 

Um drama terrível «caba do com-
over prof 

de Llvarol. 
mover protundamculo 

caba do 
toua a reglüo 

Irn lavrador chamado Jacinllio Oltâ-
10, de ciucoenta e sete auuos de eda-
de, feriu uma multii-r chamada Tho-
rel, proprietária, com seis navalhadas 
o disparou em seguida contra st qua-
tro tiros de rev iver . 

O drama deu-so nas circunislanclas 
seguintes : 

Ollcle ha dois annos que vivia ma-
rilalmenle com a viuva Tliorel, de 
quarcnU e um annos de edade, o ha 
certo tompo para cá que surgiam fre-
qüentes dtscussfws entre elles. 

N e s ; i i l i i | » t t i ' i t o i n t e r i o r 
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I N m t e s , 

Resenha dos jornaes 
A a f o l h a s da h s n t s m 

lie Londres, em 1U de janeiro : 
t m telegraain.a de Nova-York no-

ticia um suicidio que n 1II se deu em 
clrcumstanclas verdadeiramente dra-
maticas. 

Aute-hontem, um medico mui to co 
nhecido do Nova-VorK, o dr. Steger, 
dirigiu-se a uin hotel da cidade alia 
e tomou um quarta. 

Montem, depois >10 meio-dia, 11S0 o 
vendo apparecer e nüo obtendo 110-
nliuma resposta, quaudo lhe buteram 
i poria, creudos do holel resolve-
ram prevenir o gerente. 

Jíniraodo no quarto, encontraram o 
medico com o rosto o os membros 
coutrahldos, estendido sem vida no 
meio do chüo. 

Km cima da meza, bem em eviden-
cia, uma carta do ile uncto explicava 
que, havia tres sentadas, solfna de 
uma i-rlse aguda de loucura que o 
punha 11a cruel allemativa de se sui-
cidar ou de praticar um crime. 

—Nüo i! do hoatem, escreveu o In-
feliz, que eu estou assim. Ha dons 
auuos que eu Jucto para vencer o 
espirito do mal que ha em m im . Ató 
hoje Unha-o i-ouseguldo. Mas desta 
vez fui vencido. Sinto muito bem que, 
se nüo me matar a mim, chego a ser 
criminoso. 

Vários amigos do doutor Steger, In-
terrogados. pretendem que este ha al 
guns annos d:H'a provas de nina 
grande depressün moral Por mais do 
uma vez a couductn delle lhes pare-
ceu inexplicável. Muitas vezes havia 
desapparocido sem ninguém saber 
onde se tluha mellido Outras vo/ei, 
mellla-se no quarto, fecha-, a a portu 
pur denlro e licitava a chave á rua 
pur» nüo salilr. Nesses momentos eu-
eonlrava-se num violento accesso do 
loucura e evitava ussiai praticar um 
us^assinsf) Pasmada uma hora ou 
duas. depois do cessar u crise, o dou-
tor grilava pur soccorro e lam-lhe 
abrir a poria 

O mvsterio que entüo envolvia todos 
os seus actos j:i desappareceu. 

Ha autópsia resulta quo o pobre 
louco se suicidou absorvendo uniu 
grande dose de morphina. 
A confercncitv de Alg-ociras —Oo 

represantautoB tias po touc i aa 
Julgamos Interessante dar algumas 

notas sobro os representantes dás dII-
reules potências ná conferência de Al-
geclras. 

Começamos pelo preshleule da con-
ferencla, o duque de Alinodovar, mi-
nistro dos Negócios Exlrangelros de 
Ilespanlia. L' duque pela mulher . Um 
llespanha, as mulheres pódem coníe-
rir pelo casamento, os títulos que pos-
suem. O duque de Alinodovar e um 

{riquíssimo proprietário de \erez. 'lu-
do ncllo revela o andaluz. 

E' moreno, tem 0; cabellos pretos, 
larba misturada já de algumas bran-

cas estatura acima de mediana e ves-
te com a mais rigorosa elegância. t> 
duque do Almodovar viveu multo 
tempo na Inglaterra onde foi educa-
do. Fala e escreve o inglez tüo bem 
como o hespanbol. 

O francez lambem Ilio ií familiar, 
E' a terceira vez que <- ministro do-
Negócios Kxlrangeiros. Mantém as 
mais Intimas relações com M. de Ita-
dowltz, o cmb:ilxador da Allemanha 
Süo amigos velhos. 

0 duque de Almodovar ci multo bom 
visto na corte, i:\lremanioute poli,10 
e cortez, o duque deve presidir a con-
ferência com muita dlstiucçüo. 

M. Itadov, ilz hu quatorze' auuos que 
representa a Aüemaulia cm .'iadud. 
Tem excellentes relações na alta so-
eledade e na efli-te. 'Conhece adinlra-
veimente Oi coisas de Hespanha. Alio, 
rico, vigoroso, apesar da appi-oxima-
çüo dos setcula íiUHjS, M. de Itadowitz 
lem modos multo agradáveis. Fala, 
sem hesitaç&es, um liaucez excoi-
lente. 

>1. de P.ado" ilz foi secretario e con-
tini ia sendo um dos discípulos de 
Dismarck. 

A embaKada allemü, que é a mais 
bonita de Madrid, foi durante muito 
tempo o centro da vida mundana ma-
drileiui. lia', am-se 14 jaulares e bRlles 
magníficos. M. de Hadowltz tinha duas 
filhas encantadoras que faziam as hon-
ras de essas reuniões. E' desse tempo 
que datam as amisades do embaixa-
dor do Império com as alias persona-
lidades da aristocracia. 

M. de Hadowltz IÍ um espirito cheio 
de recursos, de grande finura. I.' pre-
ciso contar com elle. 

O embaixador da Inglaterra, slr A 
Nlebalson da uma impressüo multo 
svmpallilca. R.iras vezes se t>'m visto 
olhos tüo scintillantes do vida. E\p5e 
as questões com uma nitidez, uma 
preclsüo e uma firmeza que se Im-
prtem. Este homem sabe Lem o que 
quer e isso ha de ver-se na conferên-
cia. NSo se perde em pormenores e 
nüo se afasta da linha recta. 

Sir A. Nleholson correu multo mun-
do. Secretario de emha l t a i a em Pa-
rLs, em Teheran, duas vezes en Con-
stanllnopla, foi ministro na Bulgarta. 
Dnrante oito annos esteve em Tanger, 
é Inútil aecreseentar que conhece a 
fundo a questáo marroquina. 

Nüo ha duvida que este homem de-
ve desempenhar em Algeclras um pa-
pel Importante. 

O conde Casslnl. representante da 
Rússia, t o mats amavel do mundo 
Trabalhou principalmente na Asia. 

• Corvaio P a u l i s t a n o —Traz uma 
ftirta do Rio, de ilaritw, que longa-
mente se occnpa do coulllcto travado 
entro os Estados do Paranu e Santa 
CaUiarlna. 

Acha Marins que <0 honrado sr. 
ministro da Ylaçáo, calmo, criterioso 
c rcllectldo> aguarda <doceiiicnte> a 
sentença do Tribunal Superior, ein-
quaulo que p outro, o sr. Vicente .Ma-
ctiado, «UTltidiço', nervoso, chelo;de 
philaucia expõe com as suas impru-
dências o palz ao descrédito 110 ex-
trangeiro c, o que cl pelor, o regimen 
á risota de seus adversarlos». 

• O E s t a d o de S. P au l o .—Traz 
uma carta do Rio, de Flgaro, e o seu 
noticiário. 

. F au f u l l a •—NA secção Cose dei 
jiorno, o collega sente õ abandono a 
luo foi deixado no Rio o corpo de 
Pedro Américo. Dos seus tclegram-
mas: 

•PARIIW. S—La sedula odlorua delia 
Camera e stala afrollatlssima per II 
grande luteresse suscllatu duiranuuu-
/.Io delle luterpellanzo dei soclalistl 
sulla conferenza d'Algeslras e special-
mente su quanto relalivarneule a ques-
to argomeuto avevauo publicalo i 
giornall. 

II presidente dei coiislglio e minis-
tro degli esteri, Itouvler, dlchiaró dl 
11011 poter asiiunere alciina respoma-
bllllá su quanto i giornall publicano. 

Dlchiaró clie I11 omajglo alia liberta 
di s lampacho 111 Frauda é assoiuta, 
II governo 11011 puó ceusurare in nluu 
modo l opera delia stampa. 

Aggluiise.che II governo 110 pob-va 
assolulaiiienle accetiare una simile 
dlscussioue durante 1 lavori delia 
conferenza dl Algestrase quiudi prega 
I deputati dl rltirure In loro iulerpel-
laaze, giacclid 11011 avrebbe potuto 
dare al lra risposla. 

11 depututo soclallsla J au r s, Inter-
pellaiite. prouum la brevi parolo np-
provando le dichlarazloni dl Itouvler 
e ril iraudo l liilerpellauza. • 

-Sâo P a u l o . — D a sua spcçüo Sporl: 
• l.tijrnrln ó filha do Sliletn. Este ga-

rauhüo assim como Gurrrilrro, é pos-
suidor de um sangue nobr'1, e süo 
justamente os II1 lios do SUlelo o tluer-
nlero que melhor figura lazem entre 
n^s». 

Entre mis I! Entre nós, vac elle, . 
Mais adeaute : •!£' Inconlcstavel-

mente o pareô mais lindo do pro-
gramma de domingo—si bem que to-
dos o SAjam—pois que o cavallo Jusc-
pUus, aliun de ligeiro, é reluz c duro 
ua ponta ; Guará ha de ajudal-o um 
pouco o, si tiver coração, lia de 
agüentar o rnsU final, quê ha de ser 
prelo. 

Azar—é o i/nertdo Seccion, nüo se 
Jeüprezaudu o 'eliz Buenos-Air,-s», 

Mas que a naliillda les têm 03 colle-
gas com 03 bucephalos I 

O Ypiran^ai—Colhidos, artigo de 
L. N. I) poder da imprensa, de li. A. 
Caviüo Peixoto. Noticiário. 

D i á r i o Popu l a r .—Pub l i c a Cartas 
portiniuezaí, noiiclarlo desenvolvido e 
hora serviço telegraphlco. 

P l a t á a »—Os rchos versam sobre 
valorlsaçüo do café. Dos seus lelc-
graaimas : 

«SANHA .o, P — Os paredistas contl-
nuum Inslslentfis em Aulofogasla. o 
trabalho das minas e empresas indus-
trlaes está paralysado. 

Tèm tiavido sérias desordens. 
Muitos dos grtfvislas' dispõem-se a 

emigrar do logar, de preferencia a ce-
der ua parede. 

Os desordeiros, aproveitando-se des-
ta circumstancta, praticam o saque e 
outMS sceuas de vandalismo. 

A Iropa, a cada momento, dá com-
bates nas ruas da cidade. 

D>'&appareceraui 4 caixões de dvna-
mite. 

Por occaslüo dos combates, quebra-
ram-se vários combuslorrfs de iilumi-
naçüo, nos passeio; públicos. 

A coinpanlila lugleza fez um protes-
to diplomático coulra os grévistas, pe-
los prejuízos 

Os gr. vlstus Incendiaram os jornaes 
quo censuravam o sou procedimento. 
Esses jornaes süo a /'/.jjrcusa Dniuia-
cedtsia n h.t Industrial. 

A! • agora existem 313 vlclimas, en-
tro mortos o leridos. 

•La T i i b n n a Ital iana-—Transcre-
ve do A'anli ', de Iloma, o que esl« 
jurnal escreveu sobre o presidente do 
roaselho de ministros da Ital if , 
Sldney .Sountuo. 

Desenvolvido serviço telegraphlco e 
noticiário. 

• A v a n t i : •—Em artigo de fundo 
occupa-se do iiovo ministério Italiano. 
Continua a publicar as impressões da 
Calabria deixadas no sr. Alessandra 
Sacherl. Xrl mondo socialista. h'ra 
1 t/iornalí e Cronara, 

t l l S e c o l o . — E m editorial também 
se oceupa dn novo ministério italia-
no. Noticiário e telegrammas. 

• A Nottc ia—-Simpl ic io Pimenta ce-
de o seu logar a um genro desespe-
n d o por possuir om rasa um diabo 

- SefTO 
cias de Portugal e c i da terra. 

• O C o m m e r c i o d» S . P a u l a , — 
Abre a folha a conferencia do dr. 
Francisco ramos ua Sociedade Pau-
lista de Agricultura. Gazelllha. rito 
nosso ite cada dia : F.xposlçüo de pin-
tura. Oscar P. da Silva, chronica de 
W. fíesenha dos jornaes. Imprensa do 
Rio. Pela nosjo Estado. Feiticeiros, de 
A. M Thentrot etc. Tetegrammas. 
A traces de S. Pauto. 

O s r . r . I I . C l t n l k , d e x l n 

« I « I H «-in « l e i i i i t e , (• N i m i -

e a p P H M Ô a a n c t o r l ^ « < l a 

p u r a a n c a e l u r n i i n i i n . 

c i o » l i a r a e i t a f o l h a . I t e n i 

c o m o p a r u f a z e r e o n t r a -

t o * « > h r e a p u b l i c a ç ã o 

d u s u i e i u u n . 

Pelo nosso Estado 
• an to i—Not i c i a a Tribuna, de In 

tem : 
• Da volta do Rio Grande dn Sul, 

onde fAra em visita á sua exnia. fa-
mília, desembarcou neste porto, de 
bordo do vapor nacional Júpiter, Pia1-
cido de Castro, o heroe do Acre. 

O dlsllncto viajante foi hospedado 
pelo sr. Mario C. Nogueira, escclplu»-
rarlo da Alfândega, seu particular 
amigo. 

llonlem, o coronel Henedlcto Ernes 
to Cuimarües oifereceu-lhe, em sua 
residencia, um almoço Intimo, a qse 
assistiram diversas pessoas o admira 
dores do Plácido de Caslro. 

O defensor do lerrltorlo Acreano se-
guiu houtem, a bordo do Júpiter, pari» 
o itlo do Janeiro, onde, segundo un« 
altirmou, trabalhará pela independên-
cia do Acre. 

Compareceram ao seu embori, 
muitos amigos e admiradores.» 

—Em se.-süo ordlnarla resolveu a 
directorla do Centro dos Vareglslíí 
proceder a estudos preliminares para 
acqulslçüo futura do um prédio, J i . 
edllicado ou a construir, destinado 
nüo sii á silde da associai-lo, mas 
também á fabrica de cerveja, já func-
cionando, á lutura rellnaçüo de assu-
car, cooperativa de aéreos e molha-
dos e oulros melhoramentos qne pos-
sam ser Introduzidos. 

Ficou nomeada uma commissüo para 
cuidar dcsle assumpto, o Indicar a 
melhor fôrma de tornar exeqüível 
esta asplraçüo, 

Camp i na s—Por estar em concertos 
a egreja de Vallluhos, foi adiada j a 
festa em homenagem a S. Sebasllüo. 

—A dlrecloi-la do Centro do Sclrli-
cius nomeou paia a coinmlssüo de 
lettras os srs. Cuclho Netto, Itaphael 
Duarte e Henrique de Barcellos. | 

—Está passando por Rraudos refor-
mas o Coli/seo Camplnoiro, do modo a 
poder servir para a cuadrillti dirigida 
pelo cavallelro Adelino Raposo. 

B, ibeir i lo F re t o— Do Viário da 
Manhn ; 

• Giouello Fcrdluando, Italiano, de 
U auuos de edade, viuvo e que *e 
empregava em diversos misteres para 
ganhar a vida, aciiaudo-se ultlmamen-
le desempregado o soffrendo uma hor-
rível dor do olhos, poz honlem, a uma 
hora da madrugada, mais ou meno9, 
termo á existência, lauçando-se de 
uma janella do segundo andar do so-
brado u. U da rua Duque do Caxias, 
onde entrára sem que por qualquer 
pessòa das que alli residem fosse pre-
senti-lo. 

O lulellz foi encontrado pela ma-
nhü 110 quintal daquelle prédio, es-
tendido dc costas e com o uranco em 
pedaços. 

Sendo o facto cominunicnd» á poli-
cia, esta compareceu acompanhada do 
medico legisle, dr. Álvaro Motta, fa-
zendo remover o cadáver para o ne-
crotério, ondo foi autopslauo por esse 
distiuclo medico, quo deu como causa-
sa-mortis homorrliagU cerebral. 

Ferdinando tinha o braço esquerdo 
luxado e o craneo dividido cin li pe-
daços. 

Como circulasse pela cidade o boa-
to de quo Elelviua lilás, proprietária 
do lupauar estabelecido naquelle pré-
dio havia lançado a F Tdiuaudo peja 
janella abaixo, o dr. delegado Mi ja 
comparecer á roparllçrto policial, onde 
ouvlo-a em segredo d» jusliça, liem 
como as demais horlsontaes Julia de 
Lima (creada), Maria de Oliveira, Ma-
ria do Carmo, Itrauliua Lima de Soa-
za, l.ul/a llelllna lioines e Etelvli^a 
Camargo, que alli residem. 

Aluda em segredo do justiça foraln 
ouvidos Fortl Itafaeli o Emllia Forll, 
moradores á rua SalJaulia Mariulib. 
131, onde, por lavor, se achava lias-
|>edado ha dias o infeliz suicida, ps 
quaes presumem que o mesmo eslava 
aliucinado, pois que dalll salilra à 
meia hora dj|iois da meia-noite, sem 
chapéo e com 11111 par de botinas nas 
müos. Dizem aluda estes quo Ferdi-
nando, horas anles, esilvera com u r 

revulver, dizendo que eia para se de» 
fender de seu sobrinho, que o queria 
inalar, u que depois tle lhe tirarem, o 
mesmo o solicitou novamente, no que 
nüo lol allendido. 

Fcrdluando estava descalço, trajava-
-ft pobremente e tinha em un idos bol-
sos duas libras esterlinas. 

Deixa do seu consórcio tres fillibs 
menores, quo se acliaoi na Ilalla 

Xi imeira—Foi nomeado fiscal de 
obras publicas desta cidade o sr. An-
toulo Pereira H.irtmsa 

—Foi approvaoa a Indlcaçüo do sr 
Joaquim do Oliveira para substituir o 
tenente Octaviauo Rodrigues, escrivlto 
da colleelorla, durante o lempo da li-
cença concedida a esto funceionario. 

—11 luleiidcnle municipal propoz o 
professor liarlo llrasll pura. o cargo 
de dlrector interino do grupo e.-co-
lar. 

S . Car los do F i n t i . i l—0 sr A11I0-
n io Fernandes, que estuda pintura em 
Santos, expõe no saguüo do theatro 
S. Carlos, muitos quadres a oleo o a 
cravou. 

r o m e a 
«NKMVFBSARIOS 

Fazem annos hoje 

A exma. sra. d. Escolasllca de To-
ledo, esposa do dr. Álvaro do Toledo,1 

oflicial de gabinete do sr. presidente 
do Estado. 

A seutiorlta Adellna Marina, cunha-
da do sr. Ueujumlm lieis, dlrector do 
grupo escolar do Arouche. 

A menina l.ucta, filha do sr. Illp-
polyto da Silva, negocianto e deputa-
do á Junta CommerclAl. 

O sr. dr. Abelardo Cerqueira Ce^ar, 
deputado estadoal. 

11 nu-nlno Paulo, filho do negocian-

te sr. Paulo José da Cosia. 

NASCIMENTO 

Parllcipa-nos o nas-lnicnlo do seu 
primeiro lil lio Sylvlo o sr. i ysses iW 
r.pvs, iripüo do sr. Plínio lleys, nosso 
caro coilega do Com io l',nü'slaici. 
hCSPEDRD E VIAJANTES 

Está nesta cidade o sr. Arthur Jo-
settl. Intendente munie i ja i de Lo-
rumlMi. 

F A L L E C I M E N T O S 

Falleceram : 

Ncsla capital, o sr. Francisco For-
lano. 

—Honlem. d. Lulza Maria d a , Uò-
re-, proprletarla ue-la capital. 

O eubrro realisou-se honlem mes-
mo, sahlndo da rua das Flores, il, is 
5 tioras. 

—No nio, o Innoceiite Ilonorio, II-
II10 do sr. pliarinaceuliro Ilonorio do 
Prado. 

—Em Ttepetlnluga, o sr. Cabrlel de 
O lhe i ra Ayres. 

—Em S. Manuel, o sr. J03Í de Ma-
ria Leite. 

—Em Campinas, u sr. Estanlslaa 
Alves. 

i m p r e n s a d o R i o 
• J o r n a l do Coniinercio.—P11II c» 

Cartas dn Itália, de seu correspon-
dente ein Roma : 11 ltr>n>! e os brasi-
leiros na Europa ; correspondência de 
Atler ICgo, de Paris. As costumadas 
secções. 

Do serviço telegraphlco: 
PKiKBSürnuo, 8—0 decreto agora 

promulgado e por eifelto do qual >of-
ireram emendas as leis de coiumercto 
e as que regulam o funccionameiLte 
de companhias determina : 

1>, que sejam publicados a Inler-
vallos regulares relatorlos completos 
sobre as suas operações . 

1°, qne seja cobrada ás companhias 
e emprezas a taxa de 3, l t »r sotire 
os lucros líquidos, quando elles exce-
derem de 3 o capital em arçõe i ; 

V, qne lhes seja cobrada uma ta ta 
supplementar de 10 *|„ quando os 
cros líquidos eacederem em 2i| "i„ 
capitai 1 

A nova lei aiuda eslalieleceu uma 

taxa sobre os honorário» d M dlreclo-
res e admlulstradoies da i companhias 
e emprezas. 

iMPJtos-Aiais, 8—A proposilo da 
inther rui Imje divulgada mais uma 
i l ida que causou grande surpresa : 
O consulado allemüo lem citado vá-

rios residentes aptos para o serviço 
militar afim de serem inspecclonados 
pelo medico da cauhoueira. l 'm del-
[es, que eslava nas condições requerl 
das, foi aconselhado a servir a bordo 
da Panlber, o que acceltou, nüo mais 
voltando á terra. 

«Pai i>—Artigo Pila engenharia, do 
sr. J. Américo dos Santos , continua 
ua Oiscuasüo travada com a \idicia a 
respi lio da Casa da Moe.la; A mse 
italiana'; Carla de Portugal ; noticias 
e lelegrammas. 

lOaee ta d* N o t i c i a s . — l a h do 
appareclmeuto de valores em um cai-
xote, no Thesouro, de que a Imprensa, 
lera dado amplas noticias , as secçOes 
do costume. 

• J o r n a l do Brasi l*—Extenso sor-
.vlço lolegraphico e longo noiiclarlo. 

«Correio da M u n h i . -Pinos difle-
remes. 11 o artigo do lill \idal, tra-
tando das eleições em Inglaterra ar-
tigo de Itoclia PoinlK) l'm homem pe-
rigoso : 1) ultima pleilo eleitoral, outro 
arllgo do sr. Andrade Figueira ; cor-
respondência de Paris; carlas do Gal-
llza; noticias; l>t \orte a òul de l'ur-
tugal. 

T E L E G R A M M â S 
SKIWIÇ.O ESPKCIAL no «cosisiuacto 

SÃO PAULO* 

INTERIOR 
Monsenhor Soledade 

SANTOS, 9—Na próxima se-
gmuln-folrn pnrtii á para o Rio o 
í-evnio. vigário desta pnrocliia, 
monsenhor Victor <ln Soledudc, 

TracçSo e lec tr ioa 

SANTOS, 'J—Nu próxima quar-
ta-feira, a Gamara Municipal re-
solverá ilofinitivanionto sobro a 
p r o p o s t a d a City hnprofeiiteiifs 
para construcção da tracção cie-
ctrica nesta cidadc. 

ExsuraSo do pre fe i to d o R i o 

RIO, !)—O (li-. Antonio Perei-
ra Passos, prefeito municipal, 
faz uma excursão do nutomovel 
á rua Visconde dc Inhaúma, 
afim do observar dc vistt OH me-
lhoramentos do <|tio cila necossi 
ta e providenciar para n sua 
execução. 

O ca rdea l Avooverüs 

RIO, !> -O cardeal Arcoverdo 
arrendou 11111 exfilcndido pila-
cetc situado em Copacabana, de 
propriedade do Mídeslo f.oal, 
para abi cstabclcccr definitiva-
mente a sua rcsidonciiia 
O corpo de P o d r o A iU3r i co .-Sua 

remoçfto p a r a o com i te r i o de 8 . 

J o ü o B a p t i s t i 

RIO, !)—A'man!iã, úa II horas 
da uiuuhã, será removido do ar-
senal da marinha paia a capolla 
do cemitcrio de S. ,loão Raptis-
ta, o corpo do notável p intor 
brasileiro Pedro Américo. 

O fecetro será conduzido em 
coehe de 1' classe, concc.lido 
pelo governo. 

O governo poz ú dispoaiçiio 
dos ulumnos da escola de Rol-
las-Artes, carros, para ijuo olles 
tomoin parte 110 saliiinento f«-
^íebrc. 

O cadaver ficará expo9to r.a 
capella do cuuiiterio de S. J o ão 
liaptista a l i u cerimonia do en-
terro. 

Rodolpho Rernardelli agunrdu 
resposta do governo da Pnra-
hybn, torra natal dc Pedro Amé-
rico, para saber se o enterro se 
effcctua íujui ou lá, ú expensas 
do respectivo governo. 

T.vas lo do. pregos 

RIO , H—Na noite de honlem 
os presos do xa l rez da -t" dele-
guei:!, arrombaram as suas pri-
sões, evadindo-se. 

Até agora n policia não con-
seguiu capturar nenhum dos cvu-
didos. 

Inundação e:n Campos 

RIO, !l— Telegrammns proce-
dentes do Çampos coniiuunicum 
que a inundação continua 110 
mesmo estado. 

O dr. Nilo Peçnnha o sua es-
posa, n bordo do Teixcirinha , 
chegaram hoje, n tarde, a S. 
João da líarra. 

A i enchentes e o restabelecimen-
to do trafego e:n Muiainhinlio 

I1IO, 9—Ccunmunicani da en-
trada do forro Leopoldina Iíail-
way que a força d;is águas di-
minuiu ahi consideravelin' iite, 
tendo sido restabelecido em boas 
condições o trafego 11a estação 
de Mnzambinho. 

O cruzador •Tampico-
R IO , U—Deixou hoje esti por-

to, com destino a Montevidéo, o 
cruzador mexicano Tumplco .le-
vando a bordo o sou cominandau-
te, tenente-major sr. Jos*' Serviu, 
enfermo,que ficará em tratamen-
to uaquella capital,pas- ando com 
certeza o com mando do navio a 
11111 immedinto. 

Va30» de g u e r r a m e x i c a n o s — S u a 
v i s i t a ao B r a s i l e m 19Ü7 

RIO, 9—No anno vin iouro vi-
s t i r ã u officialmente o lua.-il 
dois vasos de guerra mexica-
nos. 

O vapo r • R e p u M i O í 

RIO. 9—Partiu deste porto pa-
ra Angra dos Reis o vapor na-
cional Republica , levando a bor-
do o redactor photograpbo da 
apreciada revista litteraria (.'oa-
mo s. 

Aquiclabau 

R IO , 9—Roalisam-se 110 dia 
21 do corrente, 11a egreja da 
Candelária, que para isso sei á 
caprichosamente ornamentada, 
exequias solennes cm suffragio 
das almas das pegsõns pereci-
das 11a catastrophe do Aluiria-
bati. 

Em frente ã egreja formará 
nma divisão composta de forcas 
do exercita e da armada, coni-
mandada por um general. 

O governo resolveu conside-
rar feriado o dia das exequias, 
cerrando por tanto ns suas por-
tas 03 edifícios públicos c as ca-
casas commerciaea. 

R IO , 9—Amanhã, Ss 1 1 horas 
da manhã, sabirá um bando pre-
catório para esmolar em favor 
das victimas da catastrophe de 
Jacuacanga. 

R IO , 9—Nada se sabe a res-
peito do emprego do apparellio 
denominado 'Sino hydraulico , 

nas 

O r a a d e d a i f o l q u a n o B a u o o » a -
o l ooa l -T reeen t e a oonto» de re la 
emvre radoa em p a r t e a o J o g e 
do bloito. 

RIO , 9—Correu hoje com gran-
de insistência o boato de qtte 
houvera um grandedesfalquo no 
I IHUCO Nacional. 

Os boateiros nunca tiveram 
lanta importância como hoje : 
viram-se aollcitados do todos os 
lados polos curiosos, que, avhlos 
dc novidades, os assacavam de 
perguntas. 

A' tardo o boato se confir-
mou. 

Tratava-se, do facto, do uin 
desfalque dc DO MKK ISTMO uo Ran-
ço Nacional. 

O sr. Oscar Braga, tliesoureiro 
do banco, entregoit-BC á prisão, 
confessando a auetoria do d03fal-
que. 

Allegou quo lia Ires annos re-
tirou da caixa forte do banco 
uma grossa quantia, que não 
não poude ser reposta. 

Diase mais, quo o jogo do bi-
cho o levou a augmentar o des-
vio do dinheiro. 

A diroctoria do banco não 
acredita nessas declarações — 
acha quo 11 desfalque ó recente. 

Foi aborto rigoroso inquérito, 
que corre nu 11 delegacia auxi-
liar. 

Res t abe l e c i n i on t o do t ra fego en t re 
o R i o a M i n a i 

RIO , 9—Está restabelecido o 
trafego na Oeste de Minas até 
S. João d'El-Rey. 

Da Central j a pariein os trens 
de passageiros. 

Os passageiros quo tiverem do 
ir ás estações além dc Haepon-
dy, terão do pernoitar na esta-
ção do Soledade. 

O trafego está restabelecido 
somente nas estações de Oa-
xambú, Raependy, Sylvestro-Fer-
raz, Mnzambinho, o no ramal dn 
Campanha (linha principal), nas 
estações de Flora e Varginha. 

Co l ono s g r e f o s 

RIO , 9—Em carro reservado 
da policia, segue amanhã para 
Guaratinguctá grande numero 
do colonos gregos, visto ter-se 
recusado a fepatrinl-os o govor-
110 dn (irecia. 

I d a do sais o füc iaes b ras i l e i ros 
á B n r o p n 

IUO, ! '—') marechal Argollo, 
ministro da Guerra, consultou 
o barão do R io Rranco sobre a 
ida de seus officiaes á Allema-
nha paia se reunirem ao exer-
cito ulleinão. 

F a m í l i a do dr. S e ab r a 

RIO , fl-A faitíilia do .ir. J . 
J. Seabra segue amanhã paru 
S. Pnuic. 

Parece r do T r i b u n a l da C o u t a » 

R IO , 9 — 0 Tribunal de Contas 
deu parecer contra o credito pa-
ra a indeinnisação do porto de 
Jaragun. 

A • G t uan r J . n r i u a . 

RIO, 9—A revista do Arthur 
Azevedo e Gaslâo Uoutquet, a 
Guannburina., levada hontem á 

scena uo theatro Apollo, com 
uma enchente á cunha, consti-
tuiu mais uni grandioso trium-
pho para aquellcs dois ceiebrs-
dus nomes da nossa literatura. 

Arthur Azevedo e 1 lastão Bons: 
qnet, ao finalizar o terceiro aeto, 
foram insisteutcincnte chamados 
uo palco, sendo; entSd alvos de 
uma ctror.dosR ovação. 

S i l i g a r . c i ã c o n t r a • c a f t e n * . 

HIO, li—A policia, á vis a do 
uma denuncia inseria 110 Cor-
reio ila Aíim/nt, c f fec tuon l i m a 

diligencia a uma casa suspeita 
da rua Luiz de Camões, onde 
ae dizia morarem alguns cuflrns. 

A diligencia foi coroada do 
mais pleno êxito, pois Iodos os 
indivíduos que residiam nn casa 
em questão foram presos. 

Os cufteua presos, cerca do 
vinte, serão deportados. 

K o v i m o n t o do por to 

RIO, 9—Entraram hoje neste 
porto 03 seguintes vapores : 

-Alexandria*, de Penedo; Far-
ringford de Cardilf; cAtlanti-
quo , de Cirdiffe; Maranhão , 
de Manaus; e Jupiter , de Bue-
nos-Aires. 

Saliirum : 
Pernambuco , para Hambur-

go, o os paquetes 1'ilangher , 
Prinz W a l d e m a r ' P l a n e t a , 

• Porto Alegro e Aymoré para 
Santos. 

EXTERIOR 

na retirada dos eadaVereg 
agua3 de Jacnacanga. 

Segue para lá amanhã o re-
bocador Ac.dciz. 

A q u e s t ã o de IVXarrocos 

A L O E C I R A S , 9—Os represen-
tantes das potências ouropéas 
na conferoncia internacional aqui 
reunida estão convictos de que 
ha abaduta necessidade de con-
fiar á f rança o encargo d:i po-
licia do Marrocos. 

Os delegados nllemães se ab-
stiveram do dar parecer a res-
peito do_ assumpto, cantando 
iHquietação o silencio a que se 
votaram. 

S c p i õ o ; japono^es 

I . O N D R E S , 9 - - 0 Daihi Chro• 
tiicle, n um despacho de Mel-
bourne, informa quo 11a L :g !-
gem «'.o dous jajionezes que des-
embarcaram 11 iquelle porto fo-
ram encontradas muitas copias 
de planos dn3 fortificações do 
Sidney. 

A ( iUest lo da sg re j a 

PAIUS, 9 —Em Versailles to-
das as pessoas quo S ' manifes-
taram contrarias ao inventario 
da egreja dos Santos Mnrtvres 
íorani condemnadas, variando as 
penas entro um mez e dons au-
uos do prisão. 

Acç&o v a u d a l i c a — 

LONDRES , 9—Despachos telc-
graphicos procedentes do llons-
Kong para a Tribuna dizein que 
os chinczcs destruíram as vi-
vendas da missão inglcza do 
Chang Ponssien, da Amdy. 

Os missionários eonsegniram 
escapar ã sanha dos fanaticos, 
fugindo. 

Pro j eo to de v l t a t m do re i 
A f o n s o X I I I 

MADR ID , 9 - O ,ei Afronso 
X I I I pretende fazer uma excur-
são ás Canarias noa primeiros 
dias de abr i l 

Regressando, desembarcará 
em Sevilha, indo depois passar 
a semana santa em companhia 
de sua noiva a princeza Ena de 
Battemberg. 

A imprensa francez» e a faestSo 
marroquina 

PAR IS , 9 — O» jornaes Lan-
terna e ffumanitr r epe tem h o j e 
que a França nSo deseja encar-
regar-se da uolici» de Mano-
eo». 

Sobre o mesmo assumpto os 
demais jornaes publicam longo» 
artigo», s«bre»«hindo o do «r. 
Cornely, no Stfcle, e diz que, 
caso a França não confie ossa 
tarefa á AilemanUa, rosolvott 
desse modo o fiasco ila confe-
rência. 

O sr. Clémcnceau, 11a Aurore, 
oxplica que a conferencla dc Al-
geciras terá resultado mera-
mente negativev 

O Figaro, divergindo da opi-
nião dós seus collegas, reprova 
a idea da fiscalisação interna 
cional 0111 Marrocos. 

Restabelecimento da ordem na 
Ra i lvay Antofogasta 

LONDRES , 9 - Os lunocionn-
rios da Raihvay Antofogasta•, 
quo se acham actualmente nestn 
capital, sendo intervistados polo 
governo para dizerem algo so-
bre desordens provocadas pelos 
grevistas naquella estrada do 
ferro, previram prompto o bre-
ve restabelecimento da ordom. 

O cominandante Cuignet 

PARIS , 9—0 conselho do Ely-
seu resolveu reduzir a metade o 
soldo do commandante Cuignet, 
que fõra condcmnado, ha dias, a 
um mez do prisão, por ter le-
vantado fulsa aecusação contra o 
general André, ex-ministro da 
Guerra. 

Dasaatre ein nma miaa—Cincosnta 
morto» 

WASH INGTON , 9 — Deu-se 
hoje um terrível desastre nas 
minas do Johanncs Uurg, mor-
rendo cincoentn indígenas. 
Â ttoutado contra a mt»í*o ingle-

sa 11a China 

PEK IM , 9—Cou'irma-se n dos. 
truição da misBSo inglcza em 
Ohang Poussien por um bando 
dc chinczcs lunáticos. 
Inventario dos bsn« eccleslaetlcoa 

P A R I / , 9—Continuam sem in-
cidente digno dc nota as dili-
gencias para inventariar os bens 
cias egrejas desta capital. 

Nas províncias também pro-
seguem os nrrolauieutos coin 
toda a normalidade. 

Couvençlo franco-rnsaa 

P A R I / , 9—Os deputados dis-
cutem na camara a convenção 
com 111 orcial franco-rtissa. 

A fiusitUo dos foros — Discnrso 
do deputado Moret 

MADR ID , 9—Proseguiu hoje 
110 senado madrlleno a diSous-
são do projecto sobre jurisdic-
ções de foros. 

O deputado Morei, em vibran-
te allocução, disse quo a questão 
ilas jurisdicçõea era uma ques-
tão pratioticu por excellencis, 

Affirinou que, portanto, todos 
deviam opinar com a maior li-
berdade possível a seu respeito. 

Accrescentou ainda que era de 
absoluta neccssidado a promul-
gação de uma lei destruindo os 
planos dissolveutcs elaborados. 

As obras da AnilaluíZa 

CATALFNI IA , 9 - 0 senado 
apjirovou o projecto que archi-
tecta o plano das obras da An-
daluzia. 

I l a muitas probabilidades dc 
que, domingo, parta para aquel-
le local Gassef, afim de inaugu-
rar algumas das obras om 
questão 

Através de S. Paulo 
P r e f e i t u r a 

0 sr. prefeito assim despachon os 
soguiulos reitueruneutos : 

De José I.alalf, Manuel Martins Pra-
do, Miguel Marzo, pedindo approvaç.lo 
de planta , llrauilo Ludgero, Autonio 
Laleulno, Manual liamos Paiva, Do-
mingos tinido e Ilaphaet Alves de Oli-
veira, sobro obras.—A' Directorla de 
Obras, para os devidos l ius; 

de Deralo Juslo, Anloulo Nunes Ca-
hello, Autoulo Lourenço Gomes, Fran-
cisco Montoro, Saverio Maslrangclo, 
Mlchelc Magaldl, Vicente Malheus, Ma-
ria Autouia Uastila o Maria Uomes de 
Pinho, pedindo licença para quitan-
da ; Vicente do Fellclo A- Filho, llosa 
Moraes <1 C., I.eonardo Magra e Do-
mingos Caroproso, pedindo para ne-
gociar na rua S?< rle Março ; Vicente 
Sicolo o João llenevenuto, pedindo li-
cença para ai.ongue; llosa llomaulel-
lo, pedindo licença paia levautar eal-
çauieuto ; llrazilio de Ülivolr», pedin-
do prazo ; Itaphael tilacouio, pedindo 
licença para ipiltauca e rele\amoalo 
do multa.—Sim ; 

do Chrysostomo Pereira A C., pe-
dindo para ter abertas depois das ho-
ras regulamentarei as portas de eeu 
ueToclo.— Sim, em termos ; 

de Antuulo D UlIo, sohro aluguel de 
um commodo ua rua -li de Murço ,— 
Siin, pagando o preço da tabeliã res-
pectiva constante da lei do orçamen-
to , 

de José Fasoll, sobre Imposta.—Al-
tere-se como propõe o thesouro ; 

de Itaphael Vlgnoa, sobre alormo-
seainento : <prosÍga-se nos t^rmoi da 
lei. ; 

de d. Ilcnedlrla Giillhermlna da 
•Silva, pedindo pru/o :=toucedo o pra-
zo de li meies» . 

doe!.-. Jose Vi-ente de Azevedo, 
pediu io relevameuto de nullta: <Slni, 
dando principio a obra r.o pra/.o de 
trc> ine/.es . 

dc Álvaro Pereira Soares, Jo« ; San-
doval de l iguelredo, Idallno l-erreira 
de Faria o outros, sul.rc abertura de 
rua : compete .1 Prefeitura deli 
berar. mas a Camara, . 

de Mcola l.nnzu, sobre ir.ii.03l0: 
•Indeferido'. 

—Oflli lou-sc ao sr. chefe do policia 
aceusando o recebimento de autos de 
multas, por iutracç.lo de leis o postu-
ras munlclpaes, ai- iinpaullftdas da Im-
portancia de SiUfilOUI). 

— A Prefeitura mandou pa MI- : 
'.iin«(ion, a Caudonclo de Sobrinho, 

por fornecimentos feitos í Escola do 
Pomologla; 

73348S6, ao pessoal empregado na 
reforma do jardim do largo do Pay-
saudii, em janeiro ultimo : 

CüOiiXK), â Socleilido Protectora do-. 
Anlmaes, correspoDdeiite à «ubvenlo 
do mez l indo; 

6^750, a mesma, de porcentagens 
sobre niultas recolhidas ao lliezouro, 
em janeiro ultimo, 

—Acha-se approvada a minu la de 
contraclo com o sr l.uiz l lyppoll lo 
para o serviço dc calramento das ruas 
Araeajú, Fortaleza, Conselheiro Car-
r3o e Seabra, contando-se desta data 
o prazo re.pectlvo. 

-Acham-se approvadas na Direcio-
na de Obras a< plantas apresentadas 
pelos srs. Luiz Pan/oldo, dr. Castilho 
de Andrade, Antônio Alvares Leite 
Penteado, lilás Corc^a & C.. Manuel 
de Artuo), Francisco Campl, Jo.iqnim 
Bueno da Sllv», César Jacavoue, dr 
João Alves de Lima, F. Matarazzo & 
C., Ida Welller, Fila A C. e pelo Hos-
pital Ophtalrnlco. 

Devem comparecer na mesma re-
pertlçllo, ntra e-clerectmentos, oe sre. 
Antonio Cevlchlell, Caetano Seperlto, 
Francisco M. de Siqueira Couttnho, 
Rossi A Brennl, Francisco Barbarlsl. 
Augnsto LéfAvre, Jos<s Genaiml. los,-
ae Vaseoneellos e Hosario Medicar. 

FstSo despachados na mesma reper-
liç»o os requerimento- de Manuel Hay-
mnndo. Km Itlo Frarictitnl e S«rro Oon-
çalres, pedindo pura levautar cal a-
ineuto. 

I z a m N p r » p » t â t o r l o « 

Hoje seria chamadas íis provas es. 
criptas e oraes os seguintes exami-
na 11 dos : 

llliloi ia Vnhertal e do Brasil (4s s 
horas) Direito—llodelpho II. de l.ara 
Campo», Oclaclllo Pinheiro Lima, Ju-
só V. Alvares llultlüo, l .e lo II. Plntu 
Serra, Agenor de Campos Araújo e 
Pedra llahello Clnlre. 

Supplentej—Moyiis do Toledo Ar-
ruda, l ivaudro Vieira e Luiz Álvaro 
Assumpclto. 

Latim t is 8 horas) Direito—Josii de 
Souza l . lma, Arthur Guerra de An-
drade, Kugenlo 11. I.euenrotli, Itoberto 
Xavier da Silveira, Allouso Pepe, Te-
lesplioro do Souza Lobo, Francisco 
Vieira Júnior e Luiz ü . de Macedo 
Vieira. 

Suppleutos—José de Albuquerque 
Salles, Carlos Gomes de Frellai , Nfcu-
láu M. Schmidt e Mario de Assis Pe-
reira. 

Historia Natural (Is 8 horas) Medi-
cina, segunda chamada : José Selle, 
Saudoval José de Almeida, Rlcctulti 
Allegrettl, Autonio de Almeida Prado, 
Antônio Joaquim de S impala c Cono-
DCliuo de llarros Serra. 

Siippleutes: Pascboal Mincrvlno, 
Carlos Mario de Souza e Osvvaldo 
Boavenlura. 

Geometria e Trlgotiomelria l i s 8 liu-
ras) Medicina—Fduardo Monteiro, Ca-
rollno Marli,is Costa, Dulllo Am luo j r , 
Aulouio Ferreira Gandra, J<iai|iilm 
Piros Fleury e Benjauilu Martins Fer-
reira. 

Suppleules : Alherlo Q. Correia de 
Moraes, Francisco F. Maiuiu da Cu-
nha n Tarqulnla It. Marcondes Ma 
chado. 

Phytica e Chi mira (is 12 horasi Me-
dicina — Saudoval José de Almeida, 
Itlcciolll Allegrettl, Autonio de Almei 
da Prado, Ceuohelluo de Barros Ser-
ra e Jorge do Carvalho. 

Suppleules—Itaphael Yaleritino, Car-
los Mario de Souza c Alhos Aquluo 
de Magalhães. 

Arithmetlea a Álgebra ( is 1? horai 
Medicina—I rbano de V. Passos Cosia, 
Francisco Garcia, Arinlndo Pae» de 
Barros, Geraldo II. de Paula Souza, 
Izldoro Gattl o Maullo De Caulo. 

Supplenles—llvgluo Amadeu Asprl-
no, Fi aiielsco Itíbelra da Cesta e llcu-
jamlu Martins Ferreira. 

Francez ( is 12 horas) Pharmacia— 
Agenor M. da Cotia Passos, Kdgard 
Pr>ust Itodoralho, Alfredo A. do Nas-
clmouto Júnior, Maria Julia dc Mattos, 
Armando Coutlqulha do Nascimento, 
Francisco Caldas, Amadeu do Quei-
roz c Maria Pledado de Oliveira. 

Supplenles—Antenor Plmenlei c Au-
tonio Avellar da Fouseca. 

Geographiu e Churographia ( i s 1! 
horas) %ie(lirlna o Direito — ttapliaet 
Penteado de llarros, Dullo Ambro" l , 
Antenor Vlllela, Itapliarl de Salles 
Sampaio, Arscnio Corrêa Galv.'io Jú-
nior e Luiz de Oliveira Paranaguá. 

Suppleules—AlVonso Negraes, Syl-
vino Teixeira Leitão o Oclaclllo Go-
11 e i da Silva. 

—llesultado dos exames de anlo-
houlem : 

Prancíz—luliabllltados. S. 
Phgsicu c Cliimica — Slmple mente : 

l l aymuudo Marche. 
Nlo compareceram, 8. 
Arllliiiietica e Álgebra—Simplesmen-

te : Luiz d- Azevedo. 
Iteprovado, 1 ; u.lo compareceram,7. 
Geüjraphni e Chorngraphia—1'ltm-

mente: Maurício Augusto da Silva 
Telles. 

Simplesmeule : Alherlo Cintra, Lean-
dro Huai lo de Almeida, Catfio Cama-
ra e Tarclso Leopoldo. 

Iteprovado, I . 
—llesultado dos eximes de hontem : 
Historia l'nIrersal r. 1I0 Brasil—Sim-

plesn ente : Josii .Nogueira da Silva J 
Lfouldas Campos. 

M o compareceram, 7. 
Geometria plana—Plenamente : Os-

slan Augii ito de Sousa. 
Simplesmente: Pedro l larqnci SI-

mfies. 
Inhabllilado, I : desistiu do exame, 

I , n lo compareceram, li. 
Latim—Simplesmente : Muclo Mon-

forte, Luiz B. Soares Chaut>et. Jo io 
dc Deus, M. B do Barrus Falr to , 
Laerle Setúbal, Heitor de Sousa o Sil-
va, Augusto Abranches Filho e Joa-
quim Teixeira de Camargo. 

Iletlrou-se, 1; n lo compareceu, I. 

E n t r e m u l h a r e s 

Honlem, ás 3 I|ii horas da tarde, a i 
portugiiezas Maria Joaqulua o Maria 
Franclsca Garciua, moradoras na casa 
n I-A da rua Kodrigo dos Santos, II-
veram all i uma que*I.Vi com a sua 
patrícia tlachel Aveno, que as aggrc-
dlu, por inolivos .Io somenos Impor-
tancla, ferlndo-as levemente. 

Tomou conhecimento do facto o sr 
capl l lo José Plrmlno, 1" subdelegado 
do Braz, que providenciou no Mentido 
de serem as ollendldas submeti Idas n 
exame do corpo de delicio uo gablue 
te medico da Central. 

I n d i g e n t e 
ro í hontem Internada 11a Santa Cai 

dl! Misericórdia a italiana tudigeni 
Fzabetla de lllauco, fornecendo- ll.c 
respectiva gnJa o sr. capl l lo Jos# Flr 
mino i subdelegado do Braz. 

. I n ' 4 ' j o r i t o c o n c l u í d o 

A' chefia de policia serio ren.elll-
dos hoje, para os devidos llns, os au-
tos do inquérito Instaurado contra Mi 
j íei Itusso, processado ua I ' suliilcle-
gacla do lira/, do accôrdo coin o nrt. 
30:í do Cod. Penal, por crime de fe-
rimentos na pessoa de Luiz Cwi l lo . 

A g f t i P s s i i * 

Na rua d» Éslaçlo, honlem, ás II 11 
mela horas da noite, Marlelta Ferrei-
ra foi nggredlda por um desconhecido 
que se evadlu. 

Do faclo lomoit cbiilleclmenlo o 2 
delegado auxiliai", ifr. AUgusto Leite, 
que se achava de serviço na policia 
Ceatr..!. 

l i ' ) { » : 0 0 0 S 0 0 0 

Ah que ailual • hoje clie ado o 
grande dia, a grande eiperauya de t' . 
dos que estilo anceiados nu l i l o pelo 
Carnaval, que aUl ja vem presto como 
um ativsmo que »e ap|iro\im.i para 
devorar lodo o reslo de fortuna que ,1 
terrível efise .aliula n l o csu«egolii ar-
ruinar. I. o que fazer para se evllar 
quo os Ires únicos dias do anuo, que 
representam um i>aivnliiesis alegre 11a 
vida tumultue-a. dn , pobres mortaes, 
n l o pas-em desperoelildos, ou melhor, 
n l o nos deixem do propositada «"ira-
ipicca por entre ns lençries < A per-
guuta poderá ser ociosa' para os que 
ja perceberam o melo de leslejar so-
lennemenle o deus Momo. como ellit 
realmente merece. Mas para os quo 
ainda n l o puderam resolver o pro-
blema, n l o mau que lhes avisemos 
qne hoje se extrae a grande loteria 
de JOOiOWWCUO da capital lederal r que 
a única rasa que esl l ein condições 
de vender o billieto premiado é a' dc 
sr. Júlio Antunes de Abreu, 1 rua Dt 
rella, 8'J, onde ha um slwl: de lindo, 
e palpitantes uumerus. Accresce nin 
aquelia casa é a unira que j l vendeu 
por vezes sortes eguaes e maiores que 
aqueila. 

MULTA 
De accVrdo com ai posluras munlcl-

paes, foi lionJem multado n« »" dH'-
gacla auxi l iar o carrneeiro Domiugoi 
Casabueoa, pur ter deixado seu velil-
culo em abandono na rua VhiteCluce 
de Março. 

D f i a p p a r e c i d o l i a c i i c o m e t » » 

Da rrvstalferlà (Ta rua ftelem, oude 
era empregado, desappareceu, lia 
cerca de cinco mezes, o orpham Bene 
dlcto de Paula, p t r d j de l t annos de 
edade. 

0 faclo foi levado ao conhecimento 
da policia, por n n I rm lo do menor, 
residente 1 rua Pires l umes , u . í-
i obrado. 

1 , 

w^f l i f i i 

• — • -
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De Cuuto. 
Amadeu Asprl-
ia C o l a e llcn-

i) Pharmac ia— 
u s o s , Kditard 
rdo A. do Nas 
lu l ia dc Mattos, 
lo Nascimento, 
adeu de Quel-
i Oliveira. 
Pimentcl c Au-
ra. 

raphia (ás 1 ! 
elto — Itanhael 
Dullo Ani f i rof l , 
lar l de Salte? 
r>'a i .a lváo Ju-
i Paranaguá . 
Ne^raes, Syl-

3 Oclacll lo Go-

ames de ante-

)s, 9. 

Slmplc-meule ' . 

?. 
i—Simplcsmen-

mpareceram,7 . 
raphia—Plena-
gusto da Silva 

lo Cintra, l.ean-
1, Calão Cama-

nes de l ionlem 
rfo Brasil—Stm-
Ira da Silva 9 

Miamente : Os-

0 Marques Sl-

it iu do exame, 
6. 
» : Mudo MOII-
1 Chautiet. Jo.lo 
Uarros Ka le lo , 

de Sousa o 311-
s Fi lho e Jua-
aariío. 

npareceu, 1. 

h a r e s 

ras da tarde, as 
|ulua e Maria 
rudoras na cnsa 
. dos Santos, II-

0 com a saa 
que ns aggre-

Dmcu&s Impor-
mentu. 
1 do farto o sr 
1° subdelegado 
ciou lio sentido 
i submeti Idas u 
llcto u j gablue 

nte 
a na Santa Cai 
liana ludigenl 
jrnerendo-l l .c 
aplllto l o s í l ' ir 
do Bra*. 

aoluldo 
ser io ren.ettl-

Idos Uns, os uu-
urado contra Ml 
) lia 1 ' subilcle-
I rdo com o <irt 
j r crlnin de (o-
Luiz O r i l l o . 

l á t 

l ioulem, ás 'J o 
Marlelta Ferrcl-
im deseoubecido 

Beelnicnto o 2 
AtfgustO l.rlte. 

Viço na pol i r ia 

oje rhe ado o 
e ;perança drj l' • 
os ao M o pelo 
irem presto romo 
ip[iro\lm.i paru 
le (ortuua i|iie a 
lu conseguiu ar 
para se evitar 

do anuo , que 
iliiesis alegre t u 
lolires mortaes, 
Idos, ou inelbor, 
'opusitaila r n r a-
mrnes i A per-
sa para os que 
de festejar so-

omo. eoino ella 
is para os que 
resolver o pro-

d lhes avisemos 
f raude loteria 

Uai lederal e que 
14 ein cf ln i l l çwí 
premiado d a do 
Alireu, A rua Dl 

t lwl. de Iludo. 
Aceresre nui 

s q u e j i i vendeu 
i e maiores que 

' A 

posturas milulcl-
!tado lia »" del<-
jcelro M M H 
ch iado seii velil-

rua Vinte Cluco 

» e Í B f o w e i » s 

rua Delem, oude 
isapparecen. lia 
0 orpl iam Bene 

1 de l l auaos de 

so eonhedmento 
m i o do menor. 

Ramos, u . i. 

Oualxa 
d poriuiíuex José Gaspar de Ollvel. 

ra queixou-se, l iontein, ao d r . J o i o 
IlaiitIMa do Souia , I " delegado, de 

iiue MI|íu''I r.opei d a Silva, morador 
na rua <b» Mouca, o ameaça de morle, 
por unia queslSo de dividas, proru-
iando-o com capangas pa ia malal-o 

D p s a s l r p s 

o italiano I raiicisco Hoquetll, nio 
rador a avenida Rangel Pestau», n . 
;,s quando por al l l passava, l ioulem. 
prla inant i l , foi apanhado pelo lionde 
ii. •_•!, lecclieudo varias cirorlai.óe 

pelo corpo. 
I lnquelt l recelieu curativos lio gaM-

•e le medico da Central , á re>mM; l o 
• lo sr. raj ' i iao /osó P l rmlno , r s u l i d c-
lf>r'ado do Ilra<r, que tomou conliccl-
turnW do facto. 

—Jos.' Ilulii i i , morador á rua Car-
neiro f .elo, u. 18, quando l idava com 
u m revolver carregado, l ionlem, ás 8 
horas da uollc, acoiiteiicu n arma dlS' 
parar, tcrlndo-o na m i o esquerda. 

i i offeiidldo foi exam inado na Cen-
tral. pelo dr. Marcondes Machado, me< 
dlco legisí i. 

X 3 R I N D E 

(l -r. l j u l l l o ( íaral , rom casa do e\ 
por laç lo i' eommlssíics em llaiiil iurgn, 
lirludóu-nos com u m a nlcuaulc rar-
li lra para notas, conteúdo informa-
r,"cs, sempre neccasui ias, d a j lavas do 
l idegmmnias, da (aliella de camlilos, 
dias (cr iados l ax i s dc Iranqula postal, 
laliella i omnu rclal para contagem dos 
dias, etc 

i:' um brinde precioso para os que, 
dedica los ao co ninerclo, a l o d o o m o ' 
inenlo carecem daquel las Informar 
' '£'3 

AFOGADO 
l lapl iael Slmonzell l , l lal lano, de 18 

a iitos de edade, morador 1 rua Para-
o , n. i. pereceu Iraz-anle-boiileiu 
alugado no lílo T. n iandnatehy , quan-
do se baitlmva com outros compa-
nheiro». 

(» seu cada ver l luc luou , bontem, nas 
prox imidades da rua Cllmaco Ilarbo-
>a, lio Vplranga. sendo retirado do 
r iu . 

Aulopslo::-o no neejoterlo do Ara-
• a, o medico-legUlu dr. Archer de 
Ca«llll ios, que nltestou o ololo dando 
como inii$a-m9i lis a nsphixhi por sub-
mer s l o . 

O sub.Ialejado do dist.-lcto, coronel 
SllM-rlD d»* Moraes, teve conherlmeu-
lo do f ado 

T e l o c r a m m a a r e t i d o a 

Arham-se relidos na Repar l lç lo fie-
ral .los le lo íraphos os seguintes tcle-

l̂ a m i n n s : 

Para Plctro Clpola, rua Major l i lo-
go. 31-A para Serra, e para Moura, 
• H'.l'>MCIie Sportmai iu*. 

( E a a r d a N a c i o n a l 

Serviço para hoje : 
Superior do dia, o major (Iscai do 

12' 1 a t aü i l o . 
l .-tadu-maior.ocapHlo Josi I.elto de 

l i a nas . 

Auxi i lar , o tenente Ocla\ioA da 
Si lva. 

Dura i .rdeuaura, o tí." ha l a l h l o de 
lnl'anlari.1. 

t ul .oiu.c, o 4*. 

MOVIMENTÕ~JÜDIGIARIQ 

do, portanto, o anldo de in:8M|t40, 
que eleva o MU patr lmqnlo a r.Ms . . 
-70:09l|9fi0 afrtra o fundo destinado a 
lundaç i o do liospllal social que u de 
S:»07»0l0. 

(» «eu corpo medico eHecllvo n l o 
solTreu a l teraç lo , cont inuando a ser 
eomposlo dos drs. Faria l.cmo», Silva 
Rodr igues Ol iveira dc Andrade, I.oo-
nbl lo Ribeiro, Magulhles Júnior e M. 
C. do Almeida. 

A sua pharmar la aviou duran le < 
anuo 02.0-10 formules, o que auclorlza 
o acreditar que o »eu mov imento 
u m dos maiores de S. Paulo , 

Por IndlcaçSo do referido relalorlo, 
a Sociedade lará csle auuo uma re~ 
lornm geral dos estatutos, rom o llm 
de concil iar inollior os Interessei so-
claes e procurar ampl iar , se possível 
o» soecorros a que actualmcnfc osso-
Clst (Am direito. Pura tratar deste as 
sumpto , a mosma assemlibía geral de-
slcrtou uma comiulss lo , que lieou as-
sim cousl l lu lda : Francisco l .ugenlo 
de Campos, José de Camargo llarros, 
Aniaucio do Audrai le, J o i o II. de An 
drade Melra e Isldro l lucuo de Ca-
margo. 

P O R T 
lltrisla Sporlira ' l.iltrnrhi 

llerelieinos o s o a n d o n ume ro desla 
revista. 

Como o prlniciro, coiilciil bôa n l -
laboraç lo , mu l l a s uolas sporlivns In-
teressantes, a tóm ile reproduções plio 
lograplilcas que devem sev aprecia-
das . 

Multo grali.s aos seus proprietários 
srs. Arll i j ir le lxe i ra e l .u lz Coulo, pe-
la remessa. 

inONTVO IlijS VISTA 

Raslan ls Interessante, cou l lnuam a 
ser as divers/ies sportivas no ironia o. 

Ilojo, haverá u m esplendido espe-
claculo. A ' i n a nb l , domingo, a empro-
za a n u u n r l a r á u m progranuna cheio 
de nov idades , fazendo parle u m n\-
cellente partido, eulre llarcaslegul c 
Aüosl ln , contra Iraola o Manoêi. 

ci.eu Kspcniji 

Fm assembléa geral do i socios, foi 
eleiln n seguinte dlrector a desle elub 
pie tem de fuaec louarduran te o anuo 

corrente: 

1'resldenle ireelello' da d l recç loc do 
ouselho admlnlstra l lvo , sr. dr. Joa-

qu im Marra; vlce-presldenle, »r. Mar-
cell luo Marcello; lliesourelro, sr. An-
lou lo Picossl; 1" secretario (roeleilo). 
sr . A . Amorel l ! ; i " secretario, sr 
Fu lv lo Coslanzo; cconomo e dlrcrtor 
das obras o construcções, sf. Jorgo 
Ruchlguai i l ; Inspeclor geral, sr. capl-
t l o José Cvrlno; d l rectordccauoagem, 
sr. Neslor Vlllaça; dliectar de natai . lo, 
sr. (labrlel Corblsler: direelor do tirn, 
sr. l imi l lo ( ia l l lna; conselheiros, srs. 
.Meuolll Falcli l , Henrique Itudiugcr, 
W. Maggens, Jos-1 lloslslo, Frme l luo 
Malara/zo; poder (iscai si/m//.•«»), srs. 
Cesaro Acquarono, Alcides Perllca, 
Carlos Cardlnale; poder jud ic iár io <jn o. 

ÍÍIIIII, srs. drs. Carlos (,areia. I.u^c-
nlo Aguiar da Andrade c Crneslo 
Acquarono. 

» ã3 i l a 
17001 a 
IIOIl»! a 
«D381 a 

05301 o 
I7IÜI a 
MOIOI a 
18201 a 

DEHXjkS 

98Í30 
171! 10. 
SOSOO 
48200. 

CKNTCtUS 

WIOO 
17700 

80100 
483i lU . 

SO» 
noa 
ín» 
sou 

«a 
4» 

U S A I S 

Todc.s r;s números te rmina loi em 24 
lOm '.«oco. 

Iodos os numero» terminados em 1 
t.'m l»00í) . 

l ixcepluando- e os terminadas em 
l i . 

Pela Companhia Xaclonnl l.olerlas 
dos Fi lados, J. C. do Ol iveira llusa-
rio. 

I n a i o a a o r 

M e d i o o u 
D r A d r i a n o d» B a r i - j 3 , rccem-

chegado da l .uropa, ondr freqüentou 
as inais Imporlanles cl in icas dos hos-
pltaes 

CLINICA MFDICA, com especialidade 
de crianças; mole.dlas dos pulinCiís o 
do coraçlo. Coüs., rua 8. Ilenlo, 23, 
de I ás 3 horas. Ilesld., r ua Vpirau-
ga. 31—Telnnhone. 112' 

El i . V1RIATO I í R A N D O - C l i n i c a 
rredico-elrurplea e especlalmenl» mo-
letllos dos nrqami gentto-urlnarioi, 
V>Uf e tmhüis. Consul tas : do 1 às 3, 
rua d» Kôa-VIsta, 41. Residência: Ur-
fO ( da Liberdade, 33. T e i e p ü m a. 

1)11. UFLLO BARRF.TO — OCUUSTX 
— Membro da Sociedade Opli ialmo » . 
Eica Mexicana e da Sociedade France-
ta de Ophlalmologla. Residência: Ava-
nlda Rangel peóUua, IW. Coui j l lor la : 
tua Ul i r i la , 34. 

Declarações commerciass 
k praja 

l lasillo Vel lul lu l , I r m l o A Solirlul 
declaram ás praças com que b l m 
suas lrs i isarç ' í f 4coinmerclaes que, ui|i-
t< dala . a l teraram seu contraio >oclal, 
retirando-se da referida l irma o soclo 
sol idário da mesma Adolpho Vellullul, 
pago e salislelto de seus capllaes o lu-
cros, l icando lodo o actlvo e passivo 
da extlncla l l rma a cargo dos soclet 
subsistentes Joj<> Vellul lul e llatl l io 
\ e l iu l ln l—que, mantendo o mesmo ra-
mo de coinmerclo, consti tuíram a nova 
l l rma dc . Ila-dUo Veüntlnl V , 'rmlo, a 
cargo da qual llea todo o acl lvo e pas 
sivo da extinta l l rma. 

P luda ino l iha i iga l» , 31 de janeiro dt> 
4806 

KA S I I . IO V k i m IIJIJ 

lUSK VKI.I.i riNl 
AOOLMIo VICI.m i I I I ' 

• 

A' praça 
llasillo Vellul lul A I rm l o declaram 

ás praças com qi l " rnan l ím relaçOe» 
comnierclaes que, retirando.<e da sor 
cledada que, com si do nesla cidade, 
g l ; a ' 0 sob a ra z l o social de Batlllo 
Vellul lul , I r m l o A Sobr inho, o soclo 
solidário Adolpho te l lu tu i i , os abalxb 
asslgnados consl . lu ira in en l ie sl, com 
egualdade de capitães, para o mesnío 
ramo ile comm.i ic lo , o nova lirrnaccl-
leeliva ile : Dasllio Vellutlnl A l rm l ( . 

Plndamonl iangal ia , J l de janeiro de 
toofl. 

I l A S I I . i o V l X I . U I l » ! 
Josi. Vki.I.I: UKI 

Associação Auxiliadora União Internacional 
De ordem do sr. presidente s lo 

convidados Iodos os srs, associados a 
reunirem-se em assemhlea geral ordi-
nár ia , lio dia 11 ilo corrente, ao melo 
i l ia , no largo do Pi.larlo n. 3, I " an-
dar, para se Iratnr da seguüile ordem 
do dia 

AnresenlaçJo do parecer da com-
mlss lo fiscal de eonlas, relativo ao J 
semestre de IWiti; 

! í ' . Apresenlai l o e app rova r l o do 
Relalorlo de II) .. 

3* Posse da nova dlrerlol ia 
4" Assuinplos duersos 
S. Paulo, I do levereiro de 1'jnii. 

AM 
1° secretario, 

-lo nu Ami:tn\ CAJICIS. 

PEIlíOIAftlAS 
Sor Um'nlo muni 

Sómenle 'arl izo. de pr imeira qual idade 

P r e ç o H i a c o m p e t i d o r 

CASA NL'\|:S - RI A DÍRFITA, N. õ ) 

Assaduras das crianças 
Talcoboi-o — de ASSIS 

(II \RIT0S IIAVAW 

F l i a r i u a c i a e l a b o r a t o r i o Uomcoopi-
t h i co , s e g u n d o o g y i t e i n a ds I l ah-
D t m a n . 

— DO MEDICO — 

D r . M a r o o a A r r u d a 
Que também Irala pelas sesstlei ele-

«l i lcas—galvanlea c laradica . 
Nu cidade c largo de S. Paulo—Rua 

da Glorio, n. 74. 

S e c Q ã i O l i v r o 

A C A S A N U N E S receb-i •<••; va-
por •llurstdale» grande remessa de 
C I IA l t lTOS i IA \ ANA, dos fsliiicantes 

, P. .Murlas, II. Clav, l i m o de Monler-
i ley , lligas de Cobanas A- l arva a!, A. 
I d e Vlllar e Vlllar, II. I puianu e n » . 
I ninn Alienes 

I Lucro de 10 «|, t v l s l a d a s -pel inga-
I ius> . 

C a s a N u n e a - N . MIN:II A, . ' -3 P a u l o 

I T s v . - 7 c r k L i f o I n s u r a n c e Com'-

P « » 7 
M a i s u m p a ^ a m a n t o 

S. Paulo, íO de janeiro de ISuG. 
I l lmos. sr̂ . direetore; da • S ew-VoA 

l.lie Insurance ('.oiripiiiij • agencia 
p i iuc lpa l para o Uia^ii—P.lo de Ja-
neiro. 

Amigos o srs. 
Km nome dos herdeiros do sr. Cus 

lodio Leite Ribeiro Sobrini io o como 
seu procurador , cumpro o dever de 
agradecer a essa d l j n a dlreclorla • 
pagamento que me !cz essa Imporlan» 

INFORMAÇÕES 

T r i b u n a l d a J u s t i ç a . 

/'.'s'ifiN/cflo th' autns em f» <te (•'•c-

relru rir I90n 

I ' U I T r.IO n o BM:KIVHO « .WÇA I .VKJ 

Itecurio crimf 
N ln .1 . Capital—Parles, major Ile 

i icdiclo Ccsarlo do Masrimento e Sa-

lad iuo C. Franco. Ao dr. A. Silva. 

« su roH ic fho rscnivÂo ÜB MAnofEs 

.1 pprilaç fio cirel 
Sanlos—Parles, l l i imo leo 

Auyi isto Saraiva e Manuel Alves Fe-

l is . Ao dr. Augusto Delgado. 
Af l j ruro» 

v . i-l 10. Capital—Partes, fallencla 
d - A. A. Pereira da Cunha. Ao dr 
C Canto. 

Y íi:<>. Capüal—Parles, dr . Flo-
r lano Splzzirrl e Ferraro A Conip. 
Ao dr. A. Silva. 

T r i b u n a l d o J u r y 
M o houve lionlem sesslo neslo trl-

buua l , por nSo ler comparecido uu-

n ip io legal de jurados. 

• — - — — — . í >.- < 

ÁSSOOiÂÇÍES 
C e n t r o doa V a r e g i a t a a de S a n t o * 

Foi eleita o empossada a nova dl-
reclorla deste Ceutro, que ficou assim 
constituída: 

Presidente, I ,onrenço Corrêa de tlo-
do>: vlee-dlto, Manuel Curado (ion-
çalve:-; 1' secretario, Jos í Thomaz da 
Fonseca Junlor: a" dl lo, Manuel Joa-
qu im Monteiro .Morgado. Ibesourciro 
Juein lho l.undeira 

Dlrcclores: Francisco Dias, Antonlo 
Soares de Sousa, Fel lslndo Yallejo e 
Joaqu im da Cosia Pereira. 

Conselho (iscai: Virgí l io Cbrlsl lanlui , 
i : , 'ydlo t F. dos Santos o Manuel 
Manp jcs Raptlsla. 

Coinmlss"io de sviidleancla: José Ma-
ria Rodrigues, Rodolpho A. de U m a 
c José Ladeira. 

C e n t r o Q r a m a t l c o a R e c r e a t i v o 
J n v e u i l B r a a l i e i r o 

No -I i 17 d-i Corrente, uo sal lo da 
rua I loretirlo de Al ireu, 82, reallsará 
e-ta toeledtde a sua segunda recita 
social 

s e r i o representados o d r a n a I.h-
dr .... tír lunr hrivtrti e o entre-acto 
cômico do dr. Mcnlo Ablai , /fossos r 
japtinczcs, e, por u l t imo , a comedia U 
orlar e ' • r/flnhos. 

Haverá depois bebe . Agradecemos o 
eonvllc. 

S o c i n d . i d c K n m a n i t a . i a doa l l i r -
f r e g n d o s u o C o m n i e r c i o do 
P a u l o . 

Iloje, IO de fevereiro, í) l i omsda 
noite, n a sede social, reuu l lo ordiná-
ria da dlrec'orla. 

3 . TI. doa I7mi ) re j f adoa d a «SXo 
P a u l o R a l l w a y C o m p n n y » 

F m assemblca geral or .Unir ia rca-
ll ada cm l do coirente loram em-
possadoii o . seguintes sr.. elei l is para 
udmiu i * ' r irem a Sociedade durante o 
corretit • r.nt • de 1 '>i ) : Dlreclorla — 
Jo io de Mkl los l iu l inn i les , presidente ; 
A h aro tlueno de (.'amargo, vice pre-
idente; Jo i o B. de Andrade Meira e 

1'eiiiai.do Miuilz i)a Silva, secretários ; 
Joaqu im de Paula l emos e Francisco 
li . de Araújo, tliesourelra» James i)n 
tler e Maxlmiano de Oliveira, procu-
radores. 

Corninlssüo de contas : — Francisco 
Trigo, Ou lr lno Molla e Fr^iiels.'0 J. 
ltibeiro da Silva. 

CommissSo de svndicaneia :—Ro-
do lpho de Ce r que i » l.lii a, A m a n d o 
de Andrade, M d r o Hueno de Camargo, 
c . ra'dor.1, I.. Van-l laul , Manoel It 
de Siqueira Junlor. Anloulo da Silva 
Marcial , J Lopes de Miranda, Antonlo 
de Souza Coelho e Rodolpho de Uar-
ros. 

Succursal de Santo» — Represenlan-
tes :—Jos.! de Araújo Vaseoncellos Al-
vlm e Josi! de Andrade Soares Junlor 

Svndlcantes :—Joio llapllsla Cabral, 
JosO Caspar o FraQcisco A. Cruz 
Gouvi<a. 

Recebemos o uillmo relalorlo da Dl-
recloria pelo qual se verincou que a 
Sociedade continha prosperando e dis-
tribuindo a.js seus associados uma 
«'•mma enorme de benefícios, eomo 
h. m demonslram os algarismos aliaixo: 

Dnranle o arino a reeelia brola ar-
recadada fo! de 151 IW»|«80, elevan-
do-se a d-spesa rom socrorros médi-
cos, püarmarrnlieos, pecuniários, hos-
pitalares, pens<"e3 a viuvas e orphãos, 
repatrtaçr<es, Iralamenlos esriec.aes e 
4e>p«»a, geraes a I10.»03|94ii ÍI«T.|,. 

N TKMPO — Vcltltvi Meltarolrviien da 
fomrmuf lo Cengraphiea e (If /ojtf/t— 
0 <'<• (cverelro—Baromelro a O", as 7 
horts da m a n h l , twj.0 mm. ; 2 horas 
í n lar le , C9J.8 mm. ; I) Loras da noite 
clehonlem, w n . i mu i . 

Temperatura mín ima, i : .*â , maxl-
n o, .11 

Vento predominante, a'.4 I » * UJ Í Í J 
da larde, MV. 

C t u v a (em 11 horas), o 
lernpo i rra l , nublado. 

t i ü E M A B i o nn. ci.üwevTe r n n m i a t 
Daráo consultas lioje, lu , naquel-

le Dispensaria. A rua Libero lladari'., 
u . 20 : de 11 horas ao meio-dia, o dr. 
(ionçalves fbeodoro; de meio-dia á I 
t ior i , o dr. Roberto 0 Culdss; de 1 
ás 2. o dr VIlo de Sá Macedo, e de 
2 ás D, o dr Saul de Avlíez. 

VACCIMAÇÃO—Fslá encarregado hoje 
do serviço de vuçcinaçlo contra a va-
ríola, na' Dlrcetoria do Serviço Sanl-
larlo, das I I ás horas da larde, o 
inspeclor sanl larlo dr Pau la Sousa 

roRça roi . ir .ui .—Serviço para bo je : 
Superior do dia, o major lira a 

Marl lns. 
() Corpo de Caval laria dará 1 oHi-

cial para a judan le de dia e força para 
acompanhar pregos ao /"or ioi . 

0 I ' l a t a l h l o d a l a a gna rn l ç l o , os 
respectivos ofliclaes e 2 ordenanças pa-
ra a secretaria do cumriiaudo geral. 

01 demais corpos d a r l o os serviços 
do coslume. 

Amanuense do dia, sargento Pinto 
I nlformc. 4 o . para os oluclaes e 8.'' 

para as praças. 
focara uo j a r d im drj Palácio 1' 

sccçlo. 

MATADOI no—No Matadouro Munici-
pal loram abatidos l ionlem: 117 bovi-
nos, '.ii suínos, 17 ovluos e 1:1 vilel-
ios. 

Hejcliados: l bo\lnos. 
inuti l izados 2 bovinos, 2 " pulmões, 

1 ligado, 4 intestinos delgados de -bo-
vinos, 12 pulmões c t) ligados dc suí-
nos. 

Kmblema do carimbo, l.-ira. 

SANTA CASA Dl . > IH l :R IC .Onr i lA—Map-

i a do mov ln i rn lo do hospital, no dia 
8 de fevereiro 

Kx is t i amem Iratamenlo, 8õ7; enlra-
ram, 21; sah l ram, I I ; lalleeeu, 0— 
exlslem em tra lamcnlo , 507. 

Consultas dadas. 231. 
Pequenos cura thos , 1:9 
Operaçfes, ;t 
Receitas aviadas, (31. 

L O T E R I A S — Resumo gera! dos 
prem.os ila I i-1-0* loteria da Ci.pltal 
Federal exlrablda fcoulem : 

24:10" 12:000$ 
4I3IKI 1 (HO» 
4US2 000» 

PRISIIOS RK 200S 

12911 21A54 2'97'J 

rer i t i os c r I09J 

2 3 i i 3.-01 CGÜG fi:,:i 10103 10882 

l l ü t i t 141(12 2-C12 27793 

6Rl.ilII».-. DR 009 

0-'Cl 7901 1:1092 14.144 l l l l O 

CCULISTA— Dr. f . ronlual— Mx-
ífcefe de clinica do professor Wee.koe, 
reni longa pratica em rernambuco; 
de vo||a de sua viagem • Etirooa. : , ,,- , , , ; . . 
ende. durante 4 annos, freqüentou as '-ompauli la da importância de rei» 
— — - - — a l » , i u , Jl:0i:0(-H00, correspondentes ás apoll-

rrs n-'. 4M.33I e 188.H'0, sendo a pri-
meira de r». Fl OOOí e a segunda de 
rs. b:00< $. rml t t ldas pelo loileeido sr. 
Custodio Letle Ribeiro Sobrinho, de 
Dõres de I j uaxupe , Minas (ieraes. 

H lnr ipaes cl in icai de moléstias d * 
oitos, nar iz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlenua. transferia »ua residên-
cia para eeta capital. . , 

Consultorlo : Rua da S. Boato, i l , 
í e 4 «s 4 horas. 

P.f i idrccla : Rna Vlctorlno CarmlI-
!o , jb . 

DII. BUEN'0 DR 
le», evridof, narl. 

( l uu lo do notável orull3*ta 

g r o n d i k e , 

® infíuenza 
Cedem com o uso do A n t i 

C a t a r r h a l (cardm beaedlclus) 
de Granado & C. 

A' venda om todas , boai 
pliarmac^is c drogar.as 

MIRA.VDA-Esp. 
tlhci, et/ridos, nariz e naruanla, dts-

J notável o ru l b t a Moura lira-
com pratica de Paris e Vienna. 

li 

ClB 
«II. 
n.eml.ro t i tular da Academia Naeionaí 
cie Ncdiclna, ex-medlco ellecllvo da IM-
Ijrcllulca do Kio e ad jun to da Santa 
Casa.—Lons. : H, rua Direita, das 11 ü 
!>.—Residência : 37. I l lacliuelo. 

t l t . RUBI 0 MFIRA — r.Untri miil-
ta — Chefe do serviço de clinica d» 
Santa Casa. Resldencla: Alameiia li%-
lüo de Limeira, BI. Consullorlo: 
tua S l o Dento, 45, de « 4s 2 b i r w , 
Tclephone. í n 

A d v o g a r ! 3 9 

DII. 1'h.DltO ^ R u I L S l i A SILVA, 
advogado. Fscrlptorio r u a Direita, ri. 
10 (sobrado) das 1.1 e meia ás 4 lio -
ias. Residência, [irn I Visconde de 
Congonhas, I—Telephone, 7."n. , 

( A B L O S S E C A M P O 3 a Thso-
doro S i a a de C . i r r a l U o J ú n i o r 

—Acce i t axn c auaaa n e s t a c a p i t a i s 
<4ra. E í c r i p t o r i o i r u a O i u n - j ds 
K c v e m b r o , 3 7 ( s o b r a d o ) . 

A D V O G A D O - Õ dr. José Piedade lein 
o seu escrliitorlo á II. do Ou irlel,20 (em 
Irenle ao h,rum\, onde pi'«le ser procu-
rado das 11 ás 3 horas da la;dc. Ilesi-
denrla, rua Vcrldiaua, 31. Teleolione, 

A g r a d e o i n e n t o 

Tendo eu sido operéda pelo ilb.stre 
med Co sr. dr. Vaieriauo ue Sou«a e 

i acliafiilo-me anles de uni m í z sã e 
livre do Incommoilo quo sollria, slnlo 

1 prazer cm v i r publ icamente agradecer 
A promplbif io Vom que me foi paga i 1 es*e grande medico, e aconselhar 

t raduz liem a segu- lenhoras que estiverem solTreudo, que a quan l í a ac ima 
rança quo oITerece i>os *eus segurados 
es-n benemeri la iust i lu lçào dü previ-
dência. 

' lenlci o prazer d» subscrever-me 
com estima e considernçlo. 

De vv. ss. 
Amigo , crd*. obr0 . , 

lli.N'ii|i,in: C. rn: MAUAI.IIÃES COMES 

—Aginc la em S P a u l o : l lun de S. 

líeuto, 12. 

Assaduras da3 crianças 
f a l c o b o r o — ru-: ASSIS 

procurem, na certeza de sereni ol!I-
\ iadas. 

ANTOMIA I E AvrUIAliE. 
n.oradora á rua Marcos Arruda n . i : 

— O n d e v t e , s e u o o m p a d r o , t i o c u r v a d o , 
P a r e c e n d o a s s i m u m h o m e m s e m j e n i a r e a 
R e g a d o d e b o m v i n h o c a r r e g a d o , 
M a a s ó d e u v a d a t e r r a d o s p o m a r a s ? 

—Ah ! s e u A n s c l m o i m e u c o m p a d r e a m i g o , 
A n d o a s s i m m a g r o e t r i s t e n e s t a e d a d o , 
P o r q u e n ã o e c i i o , a q u i a s ó s l h e d i g o ( 

l l m r a s l a u r a n t q u e o i r v a , n a c i d a d e . 

— O r a ! o r a ! p o i s v o c ê n ã o s a b e n ad . t 2 
Vá a o C O R V O g a n h a r t o d a a a l e g r i a * 
T o d a a b a n h a p e r d i d a e d e s e j a d a . 
E' l á q u e e u e s m a e e n g o r d o t o d o o d i a . 

C i (=? I_J T 

Escovas e pentes 
Sorl lmento complclo 

5*i-«'<,M>,t •» :««•»» ! ie>ni i«>«»" . — 

C A S A N I N E S 

X 1 T J A I J I E I B Í I T A , s e 

3 A O O i M E^e-l O «'u.:a 

D e n t i s t a 

l . I J i X ( l i O ^ K H 

Clrurpl lo dentista, especialidade e u 
trabalho de ouro, platina, ceüulo 

A l / I S O 

i LOTOU A Dl) E. DE S. m.O 
A t l i s s o u r a r i a d a s 

J o t e r i a » d e s t a E s t a -

d o , d e h o j e e m c i e a n 

á f c j s a L s a . i a . n o i . o a 

\ l.l liAM-Si: eomo.odos bem m o b i l a -
dos. r.a (rente, com peiuriod™ i '••>% 

,[-• l í f H. por inei 
. ' i i r" . R u a Jcs 1 

, na <a-.a —petislo Al-
Uonilacio, 22. 

í T J S T i A P E S A 3 D E J T H 
v i T Ô Í 5 t i x i m u u a c l o , do s i i i l . i ' 
e t s s , m a t a a«c$£o . 

o s A D V O Ü . x n o s I . R I Z N. IJA Í . A -

m a Cerquelra c J. Coui inh • de l. lm 
muda ia i i i -eu cs riplorio para a r u i 
Marerbal l leodoro, n. I, snbrailo. 

O S A D V O O A B O S Anton lo lllhel-
ro dos santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Itllielro dos Saulos l ím s ia 
escriplcilo a mesma rua de A. Ueuto, 
u. br «sobrado). 

I r a d u c l o r i a r u u e n t a i i a 

1*1* o tracrez, nigiez, a l ie náo, tia* 
llauo, l.espauliol u no l l auds i 

1 i t in.adori ' 'el|il ,s7. Xe t .MU 

l l e n t l s l i i i ) 

O rlrnrjtMo dentista A. Casiello f is 
ccnlqner trabalho dos ma is apirfol-
{oados e modernos da sua prodsslo, 
por pre{os muit íssimo razoáveis. Ao-
ce i t a p a g a m e n t o e m p roa taçSas . 
pittiamrrtlr cnntralaitaí. —Uab lae la e 
itt ldencla, t ua de S. Heuto, n. 11 

1MIGADM w m m 
NA CASA ISAÍUJEL C que ao 

encontra a legitima Ayiia da 
bellrsa, especifico contra as oa-
pinhaB c manchas do ro.sto. 

pr.rrellana, vulcanl le e prelo da índia, 1 > « » n a r r t n -» f u n r i s i n ' 
Prldje-worlc, ou dentaduras, aluohi- j C ® ' P a S n a a I V 1 1 1 C C 1 0 - . 

n a r á r u a d e S . B e a 

t o , 7 3 ( s o b r a d o ) . 

K . F a a l o , 3 d a f e -

v e r e i r o d e 1 9 0 6 . 

O T I l K S O M K I I t O . 

1 A SA lS f tN—l l i i n de ofdeina 
»• i u i t s 
iLa de 

para lenlioras 
. Uento, l í . 

de eos 
c iU . i . aS , 

lamente sem cliapa, por procett i no-
vo e paralitldo, dentes a Plvot, eor j a i 
de curo, obtura;Aes a ouro. p l a t l n , 
ts alie, (jrauilo, porcellaua, ccllalol-
de, inarlbn e cimento. 

txlracçfles de .lenl-s sem a mlnloia 
itr, Irabalbo saraní ldo a preçoi mo-
dicos. 

(ial lucle o resldencla: S u a d» 4. 
E t i i t o , 3 1 ( .sobrado) . 

VI. I. ILL. III — V e n d e . 
| S . J o i o , N. I . 

F- IA toda trani-
nr Í.I/.er. L I N 

-c um i,a r ua de 

, COM cratidc espa-
orniu l o u n e FC.- de-
• in io SE V e t ra ia . 

Gr. Inaqiiirn José da S I Í Y J Pin'o 
! / ) 6 A N r J D N C X O S 
! vc . » « *a j n eponaa 1$000 . p o r t r « s 
i *>ara , a l i o «xoodando da o i a a a Lt-
' c h á s . 

I l\l IES I t i . I l l iK l -SE a caule a n. 7.57J da ca-
! sa de penhores de i, l i "no A C., 
que ! '-a considerada sem e cilo. 

DI I : I : ITA , 

V I N H O BARUKU falirloo ila , 
rotlrigiics Pinho <t C , ú o iniia I 
ígrcdavel o genuíno vinho do [ 
Porto conhecido. 

E i r J e r n n i o p a r o a l u m s c s d e a m b o s e s s e x o s ' g r • • l o j o a r l u " 

E U A D O j ô & O L T C K E , 2 S 

Curso prellr,': nr r r/ym/iastal 

O curfio preliminar coinpii oendo o primário < o de ,\ >7-

vienciu imrn a matricula no j.rii-. oii o ' J I I I IO do gi/vnio.iial. 
O primiirio é feito cin Í IOUB l imos e dirigido por diins pro-

f ÍJ -oi'a8 nornialistas. Cara este curso accci'.;un-se alumno.s d- lo 
. cihulo <Ic cinco minos. 

O ilo sufficiencia é feito em tn anno, a cargo do do is ;:o-
fesaore s. 

O n l i i m u o r jue n ã o a l c a n ç a r n m é d i a d e n p i i r o v a . ã o n p li i .í 

0 nnnn. 
O curso pr imár io funccionn diariamente das' II I r i a s '3 ;: 

da tarde, com intervaü.i do uma hora para icci- io. 
<1 curso «lo sufficicncin fnncciona Jiafiamonto das II I . c r . s á j 

1 If2 da (ardo, com intcrvaüo il moia iiora para rooreip. 
cursos ust.i aberta alô I I do 

com regularidade no dia 1". 
ço haverá inscr pção para ejra-
quiuzcaa de inarço. 
cm-80 110 primeiro dia utii do 

(1 A l l i v i o B r a a l i e i r o cura 
r.evralcíeas. 

O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura 
r l i fu ai cas. 

u m b o l e t i m d o i n o z Vtn ter ior cor., n s n o t a s d u a p p i i c u t ã o , m O d i s a I , J AT . lv io U r a a i l e i r o cara 

d e e x a m o s p a r c i a e s , f i-eouencla • e o n i n o r t n m o n t o . ! n".,' ' '«T?í' • T -. • . 

P a r a m a ! » i n " o r m a $ W 03 " - 0 A ! , 1 * j 9 1 

\ 11 ''e-se na 

1-A 

A matricula para estes duu 
inoz corrente. As nulas começ 

Na primeira qil in/ena do m. 
mes, f|UO serão feitos 111 segiuul 

Ah nulas d i Gyiuua.sio ai 
abril. 

O curso (rymnasial ú fo to o 
mento <io Ovmnaaio Nacional o 

LV M i l n í I I S « a o a n i t o ' n s t < 
: o cneta a m ann r . n c i o , it à t a i e 

i i r . I I . A , AASJI-A, • I J S 6 ; » s 

Miít. 

FIANOS FIOVOS 
*!>N.Ses , dos N.ALS modernos. eo:'LL 
rrucadas, mechanica a repetlçl». VEU-
den:-se com crande rertucçl» nos pre-
gos devblo u a l i a do cambio. Harmo-
iilniis com !í oitavas. 2 registros. 269) 

I r ern [re >açfi»s a'ensaes i|« SO a LN)F. 
: Panos de aluguel de 15 a iii. A I IBA-

se, tioca-st E eoucerla-je. C^SAJ. Luc-
1 besl, I ri.» Jcsc Uoai.aclo, 4 > A — S . 

1' i t iO . 

C B A L E T 1 3 

l'nl|iili'K i i i im ln»j«-: 

i m 

211 

284 
llesultado dt bontf 

—r.m ê ual dula 
d- i n centena au7 

sssado 

C a p i t ã o I V e g p Q 

TEÜEIS 0' D E N T E S 

A L , V O S 

o bali to íresco e per rumado, a booca D&* 

u m t i m 
W f j t ü N I t R . 110. ru* da f-.iroU. 

(1 annos o regido pelo re; 
•elo (.'odisço do Knsino. 

nls-

No primeiro dia do caria me . será distril uirio u cadn aluiniio 

ALLIVIO BRASILEIRO 

PATENTE DF. INVENÇÃO o 
registro do marcas do fabricas 
c commorcio, obtein 110 Brasil o 
rxtrnngc-iro l l i i M - l i n i u i i n .V 
C o n i ) i . , Rua General Camara, 
1G—Rio dc Janeiro. 

1,171 

CASA EAPTISTA — Dopnsito 
em grosso do roupas para me-
ninos e menina*. Impoitacão de 
fiizcndns o nrmariniio. V eudaa 
fo r atacado. Kua Direita, 12 -ÍA 
Paulo. Telephone, 1.157. 

comportamento, 
nterossndos devem ' i inh ir 

diroctor, que móra com sua família 110 mesmo prédio. 

O direelor, 
.1. E . D K M A C E O O . S O A I : 

d ' res 

l^res 

1 jr»s 

1 Ia a 

As mulheres 
A ;ra. Maria Amalla, solTrendo mulla 

de Hóres brauras, sen acuar allivio 
com diverso* Iratamenlo^ curou-se ra. 
dicalmenle com as pílulas de Tayuyl 
SI. .Moralo. 

—Gerlrudes da Concel;lo, de Cam-
pinas, tinha accessos de loucura, peia 
twila de- i[ieuJinii.i;'io tsuspeaslol, e 
(jo.-a hoje perícila sa.ide, por usar ol-
(íum tempo as pílulas de Tavuyi II. 
Moralo, propagadas por d. ('arlos. , 

—l.wila Marlius de oliveira, de Tie-
té, soiTrle. d* desarranjoi 110 ventre, 
bentindo urna dureza como uma bola, 
ÍJU" mudava de lojjar, e tornando das 
pílulas de Taynyíf M. Morato, sarou e 
voltou o appellle, tendo hoj* multa 
saúde. 

— Adefnl.Ie Moreira, de S. Paulo, 
usou das pilalas de Tayuyá M.Morais 
e curou-se de desarran|os Inlestlnaes, 
enrn libres nos quadris, *affocaç3o e 
ancias de vômitos, qt.e a traziam ator* 
n cnlada. 

(Flr.T.as reconliecidasj 
Vendem-se em S. Paulo: 

CAMPIXAS 
As o í f í c i n a s In m o . 

c h a n i c a * f u n d i c ç ã o a 
o a r p í n t a r i a acalmni d* 
p n s c a r por g i undes l e f ó r m a a o 

ae ncliuiii 0111 comlivõea'1<'to-

mai' quao3i|uer trul inl l iot p n m 

executar com pprfef^Ao, ' iro-

virtíide e mod i c i dade em piei/o. 

O S T O C K , c ons i de r áve l , 

mon te i iugnient i ido sob ns 

coudiçõea favornveia do cam-

bio, conHla de : 

V a p o r e s novos <» usadoi 

Rodam de ferro bat ido 

T u 1 ' b i n a a 

K o d í z l o a i»ara moinhos 

M o i n h o s d e p e d r a p a r a f t i b i 

M o i n h o * , c o m d i a o s d « 

aço, para mi lho e cafó 

O e s i c i t e g r a d o r e s d<i mi-
lho 

P e d r a s p a r a moinhos 
B o m b a s l i ydrau l ioa í 

B o m b a s a vapor 

B o m b a s r o m i m i n s parapov® 

B o m b a s " J a p y 

C o r r e i a a ingteza3 do i 

qua l i dade 

S e r r a s caboclas de engenho 

S e r r a c ircular amer icana 

S e r r a c ircular pequena 

F a l h a s d e s s r r a s d'en-
genho , c ircular e t raçudo-

ras " G R K A V E S " ' 

L i m a s ' ' G r e a v e a pa ra aeri a 

M a c h i s s a s de ma ta r for-

migas de dif íerentes leitioa 

e ren{)ectivo8 ingrcJ ien tea 

S i n o s de todo» 03 t amanhos 

P e r t e n c e s para tnachinas 

de beneficiar café " M A C -

H A K D V " A R E N K " , " L l -

D G E K W O O D " , " M E C H A -

N I C A " e outras 

C y l i n d r o s para padar ias 

M a c h i n a s completas par» 

macar r ão 

R e b o t a s de pedras nac ional 

e ex t range i ra 

R e b o l o s de esmeril 

E n g e n h o s para csnna , da 

todos os t amanhos 

T o r r a d o r e s de café 

O i e o a para mach inas e g ra 

xas para rodaa d ag ia * 

carroças. 

F e r r o em barras , o u cha-

pas: aço , estanho, z inco em 

folha e em barra , metal 

patente, cobre etc. 

C i m e n t o , cal v i rgem e ex-

t i n t i . 

Oteo d a l i n h a ç a , t i n t u 

vernizes etc . 

M a d e i r a s brutas ou appa -
t a l hadas para conatrucçoes 

e em obras, como aoallios, 

forros, portas, j ane l l as , cai-

xi lhos e tc . 

j£ar peçam 
P R E Ç O S 
e íuais íiiformaçõe^ 

Cia. Ms. U m 
C A M P I N A S 

c Caícat 
l.ii-anju . ímargos. 

T O N I C O . A P S R I T I V O 

R E C O N S T I T D I N T E , F E B H I F Ü O O 

BECOJIlttMlAÜO aos 10NVAI.Ii'EÜIH 
e a indo* os atacado» de 

AHSBU. CHLOROSr. HEUHAITHENH, 

FEBRES, VERTIGENS ESTONACtít, 

A TOMA DAS VIAS DIOESTIVAS. 
L R A C O T i D D A V I O . Ph— d t f 

*in I O M r-n:i. v > -. de P s l l l /.. 

1T71J 19107 23007 

í r i r .c i iUAr/ .-s 

:43ti l e a inoo 
11:102 e 11804 

l i l â l c 1 4 1 8 1 

i o o » 

i 0» 

C E Z C N A S 

21301 a 24400 . . . . . . . 
11801 a 11871 
14481 a 144110 

3 0 * 
10» 
10» 

C E X T B N A 

> 1 3 0 1 a 51100 10» 

H NA ES 

Iodos os números terminados em 00 
lòni IO|!XO. 

Todos os números terminados em 03 
tèm 4. 

Todoa os n u m e r o ; lermlnados em 5 
lí in wooo. 

Telcgramma reerhldo pelo agente sr. 
Jú l io Auiunes de A l ueu . 

Resumo peral dos prêmio* da e i " 
e\lrac^lo da Loteria Esperança, reali-
zada em Mctl ierov, em 8 de'fe\erelro 
de ICCG: 

!>53ÍL 15 ,'IOFILOOO 

I7IÍ01 J W H 0 ( » 
:iul9» (OUUtuOO 

48 ÍW 1:'1KJ*)00 

ritEsnos nt- 100$ 

1114 G 31084 61054 Ò87IU 

HIEUIOS ÜK SOO» 

3.1'",' 50678 «3537 «70«7 70«|i5 7J87Í 
7»W3 98173 M 7 I 9 9:i»l3 

FP .N IK IS M |OC» 

3í'i' S K t 10088 17354 18701 ÍOÍOt 

2Í674 25031 39315 40219 41070 

5039S 84988 91í»17 

arr«oxiHAçi) is 

95323 e 9H32.1 » iO f 
47W»3 e l7«v- j i iõ f 
. » i a e 30106 too f 

48s* c » » ; um 

DROGAR IA E P E R F U M A R I A 
—Completo sortimento fio dra-
gnp, produetos chimicos, eiprv 
cialiiimies pharmaccutlcns o por-
fumarias por atacado c a v a r e j o 

—J. Ainarunto íc C.— Kua Diroi-
le, 1). 

AGENCIA OERAT. DA3 LO-
TER IAS DA CAP ITA I . FKDE-
P.AL—Casa fundada cm 1381. Sa-
lib!;iz-ae qualquer podido do bi< 
lhetcB porá o interior. Rua Direi» 
tu, LU. Caixa do Correio, 77. J u 
lio Antunes de Abreu. 

Armazam do Carvalho 
P n a V i a o o r . d e do R i o lí r a n ç o , 1 2 0 

CASA R E C O J I M K M i A V t l . 

Molhados llno», gêneros alimentí-

c i o s e t c . 

i 4 l \ \ O K I . C A H V . l l > I I O 

T « l < - p l t o i i < > , I 2 < > 

Casa Palaxzi 
A L F A I A T A R I A 

F u n d u d a . o m 1 8 B 1 

r.ommuii leo ao i mens am idos e (re-
ijae/es que mude i o meu eslal ele.-i-
menlo da rua do P.osarto, 21, fara a 
rua da B'ta Vista, 11. 51, pecado á Ca-
sa Arantes. 

<1 ss steoaa da casa é l u > U u l e coulie-
cido e conveniente para todos sijoeües 
ijii' gostam de fazer -.uas eeonannas. 

0< prei os s i o variados. Teroo de 
paleUit de casemlra a 60, 80 e I2n9, 
prra pagamento a vista, l o de a b a ' 
l imenlo. 

R n a d a B é a V i a t » . n 51 
O proprietár io 

7 r » a s i s ( o P a l a z z i 3 » n s l l i 

Quanfa @ samo 
Todos sabem quo 

a verd d ' i ra ngua 
qu", 11 i durada com 
conv(iü">ite do opu: , •• 
baslu para nancar im 
monto ns lognn9 ond- o 1 
ver mais viciado, p r i d 
c l i . r l o x o t o d a s r.a : o u a i , 

1110 ns iiiaia liiqui. a I i.- il 
r i is provindrB do n li 
falle. d g d 1:1 n.ais U-rrivt 
deni a , ao co 110 a febre 
ro l , a pes e o typho, o 
ta, c para destruir instnii a : ; -
mente os germens di slaa ino o -
li ia tão terr VI' 8. 

E i s quacs D Í IO n-; di's>n c como 
"o devo c pp i f i r a r : C.n asi som 
pre m deve r.ii t irar n agna de 
r.:,b uraque com riíjua co:. m 1 m,i 
n I Í C S do eaiprngal-r. .V dcae 
do uma parie de égua do I.ular-
rnque para cem partos du anun 
de põt*, quando .HO haja do sa-, 
re ir ou io«aros onde o nr esté 
viciado. Com onta agtia do La-
bnrraqup, mismradn com agua, 
roga-fo e lava-se o e ião d >s lo-

â os onde o ar c»tã corrom-! 
p i ' l n . 1 

Para preservar das niolea-f 
tias epiilcmicas, ou ccntngiosas, 
lavam 8 ' diver8 is vezes, no eor 
r " t do d a as inSns e o rosto•! 
com agi • do I . ib i r raqne , fraca. 

Para desinloctar : s roupas sor-, 
vidas por pessi'«i ai onimc-ttidas 
uo qualquer epideiriil, deixam-se 
cila» algumas iiora3 em agua 
addicionida de tres 1 or tento 
de agua de Lalmrrnqu». 

Esta agua eerve excIusiTan.sii 
le para o uao externo, 

A' venda om toda* as bôt= 
pharmacia s. 

P. S.—Desconfiem das imita-i 
çõc3 ; comprem a Verdadeira 
Agua de I.abarraque, e, para eri-
tar enganos, reparem bem quo o 
ietreiro tenha o endereço do í.a-
b o r a t o r i o : -Afuiton L. Frite, 10. 
rue JactjU—Farit. t 

ó o verdadeiro remedio que eure radicalmente 0 
GASTRIQISKO a PRISiO de VENTRE, a CÂTHÂRRO INTESTINAL 

— e m u l t a s o u t r a s d o e n ç a s d O e s t o r n a d o 1 

0 " l O T 9 9 vende-so em todas as bdas yharsjmçks e drogarias 

i 
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P L A C A C O N R A D O 
C E P r i v i l e g i a d a s p « l o G o v e r n o F e d e r a l ) : • U » 

Estas placas, que são manufacturadas por systema especial e de notável gosto ar-

tístico, sobrepujam em qualidade, elegancia, durabil idade, nitidez e modicidade de preço 

ás similares conhecidas até agora. Para disticos de casas commerciaes, escriptorios etc., 
são as que mars vantagem offerecem : . 

Não ficam oxydadas — Nunca descoram — Mo carecem de limpezas e os seus dísticos e cores são inalteráveis 
Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para sepul-

chroô, cujos desenhos e combinação artística são de apurado gosto. 
A c c e l t a m - s e e n c o m m e n d a s , q u e s e r ã o c a p r i c h o s a m e n t e e x e c u t a d a s 

Na redacção deste jornal acham-se em exposição diversas amostras de placas e la-

ges par a sepulchros, que poderão ser examinadas pelos pretendentes e apreciadores. 
Peçam prespcstõs e informações na € a § a Conras lo c fabrica de wÊdros tsinerilhadas, musselinas e opacos, escolhos de crystass e vifraux para egrejas 

Importante sortimento jto tintas, ojeos e vernizes da afamada firma CONHAD W. SCHMÍDT, de Londres 

S. PAULO Rua do Trimpho S. PAULO 
C A I X A , P O S T A L , , 4 8 2 

( ÍHAMJ/ S A I I M A Z I V S u o 

Printemps 
NOVA DIUECCÃO 

L A G U I O N I E Sc C " 

Baratsza - Quslidtdi - Umidade - Elagancl» 

PEÇÃ-SE 
o catalogo geral (ilustrado contendo 
todas a* mudas novas liara a E S T A 
ç A o da VERÃO, cujo a remessa A 
folia grátis franco, sobre ncUido devi 
damente franqueado dir ig ido aos 

GRANDES ARMAZÉNS do PRINTEMPS 

PARIS 

Todas as pessoas que ja eatfio cm relações 
roru o rítTNTJÈMJPS recoberSo esto 
Catalogo saiu que neja necessário o pedir. 

Enviamos t.imbem, grátis e franco, a 
qnem no!-as pedir em carta devidamente 
franqueada, as amostras de todos os nossos 
tecidos: mas rogamos lis sealioras de indicar 
sempre. Iftn exactamenle «ao s#ja possível, 
o genero dos tecidos que uoR*jain recobcr e 
de f ixar os preços approximatlvos. 

Cada colis-postal de 3 kilogs contendo por 
lOOQfrancoa de mercadortus é expedido 
inteiramente franco de porte. 

Para as remessas por caixa?, consultar a 
folha «Ia» coudiyOos d'oxpediçüo que se acha 
dentro de cada catalogo. 

rüüTMAMA-imiSTA 
Empresa JT. Catoysson 

6,1 

Companhia Luoinda-Christiano 

HO I P SABBADO, 
HUÍID l 0 d e fevereiro 

E n o r m e s u c c e s s o 
i u opinião unanime da Imprensa ' 

1 Itlma representação da celebre peça 
em 4 actos, de Jean Alcard 

PAPA* LEBOIVAEO 
O protagonista é desempenhado pelo 

actor Chrlstlano do Sousa. 
O papel de .Mme. Lehonnani [ie!a 110-

la\el actrlz Lucinda Simões 

Hise-cu-scrue dos artistas I.ucinda SI 
mões e Chrlstlano de Sonsa 

Principiará áa 8 horas • meia 
PRF.ÇOS DAS LOCALIDADES—Fr l zas , c o m 

8 entradas, 308; camarotes, com 5 en-
tradas, 2111$; cadeiras, de 1" classe. St; 
de 2", 4.¥; galerias, 2|. 

Os hilbetes acham-se à venda na 
«Confeitaria Ca«tollões> das 10 às S 
horas da tarde e, depola, na bilheteria 
do «Polytheama*. 

Ao Mundo Elegante 
Casa da medas a artigos de alia novidade 

GRANDE 0FF1C1NA DE COSTURA 
Acha-se na sua nova installação á 

Rua 15 de Novembro, n. — 

PARIS (France) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m a l i n — 3 2 
( P e r t o d o a C a m p o s X S l y a a a a ) 

Recoinmendavel por sua situa-
ção, aposentos, tratamento a mo< 
dicidade de preços. 

CARNAVAL 
( J r n ndo e b o n i t o s o r i i m e n t o do M i i < t e n r « K de papo l ã de 

sedu, de sot ineta, d e a r a m e e de m u i t a s o u t r a s qua l i d ades , \ n r i -

z e « , R i j t o i l c s I t i i r l i a N , C n l i e l I c I r u H , T r o m b e i UM, L c -

«FIIOH de p h an t a s i a , C o n l V t t l de cures v a r i a d a s , S«M-|M-JI1 1-

u u w , l ' U n c i i - | > c r r i i i i i C N , L m i l c r n a s . * r c h o l i N . r o f o i * 

de b e n g a l a e m u i t o s o u t r o s a r t i g o s p r o p r i o s p a r a d i v e r t i m e n t o s 

carnava lescos . V e n d a s a v a r e j o e p o r a t a cado a p r e ço s c o n v i d a t i v o s 

L O J A D O J A P Ã O 

« 4 4 2 — K . T J A . D E S A o 1 S E 1 Í T O — 4 2 O 
G a r c i a , N o g u e i r a & C i a . 

UNIMIENTO GÊNEAU 
40 An nos ti» Exlto 

Suppressãüd. F O G O 
K DA 

Q u e d a do P e l l o 

EsU precioso Topico 4 o único que 
fubstilue o CatiNtlco e curti racj,ifalmet»tè 
cm poucoa dias us n)anquoiraè üovas 6 
antigas, as Toi cftdurpB, CotítUndtf, 
Tumores e Inchaço et daa pernas, 
Eaparavâo, Sobrc-C«ona»,«M.(íí«. 

Paroauo tu PARIS ; 
P h * " G É N E A U . 165, Una St-Ionoré, 

0 em todas a$ PharmaoiÁi. 
Evitar tk.t imitnçÒHa b a r a f » w cujo emprfíffo à nofniyn. 

Pensão Allemã 
2 2 R U A J O S E B O N I F Á C I O 2 2 

X - X T I Z B P I E S S 

Almoço, das 8 e mela 4 1 hora—Jantar, das 3 e mela às 8 horas. I.unrh 
quente a luda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos liem preparados e varia-
dos, 1»ÕC0; com meia garrafa de vinho especial, S8(W. 

T o d o s o s d i a s u m p r a t o e s p e c i a l 

V i n h o s e l icores finos Cervejas cm ga r r a f a s o ch*pps 

S E R V I Ç O A L A C A R T E D E P R I M E I R A O R D E M 

Vales para 30 refeições, :i"enno. Para Internos tem 47 quartos mohlliados, 
por íuoeouo ate 15U90WJ por mez; externo, 7n*oiio por raez. Diurla, tifjwj. 

Lè-se n'.-1 Unino Ü m e l h o r a t t e ? t i n l o 

a i i n o s doe 

o cmee i t o <le 2:? 

O S P é s A J Í T I - K E M O K . R H O I I ! A R I O S , ho e tüo proriirudos em 
toüas as partes, t' porque cllrs só curam «s hoinorrhotiles e o< nicomrnoilos 
provenientes dellas : assim (Mino as ator<loaçAes, vertigens, estado nervoso, 
dores de cnheça e de quadris e a lalta dn appetlte. 

O L I C O R A N T I l ? £ > O E . I C O alternado e.iun os p..« depnralivss o'i ram 
as pílulas depuratlvac Icltas rum os nietmos—Pós E spuva t l v o s de M « n d » s — 
s,1o puramente contra Ioda a esped» db einpiu^ens ou darlhros, lerldus ou 
ulceras svphllltlias. 

O A N T I - H H E B M A T I C O P A U L I S T A é A uuloa especialidade ru-
nhecida contra os rhennialismos heredllorloi ou sypliilitlcos; quer sejam arti— 
culares ou musculares, o curativo r felt» em pouco Uinpo, sn vom o poderoso 
e saboroso medicamento. 

O V I N K O D E J U a U E E B A Í A Ü L I S T A feito com lodo o esrru-
pulo, 6 o remédio rrticaz contra as moléstias do lidado, do liai.o e das m is 
digestões. 

A S P Í L U L A S S V C O R I F I C A 8 D E L U I Z C A R L O S silo outra 
psprcialidade so contra coustlpações, deliuxos e hroiicliM"S| tratamento sem 
dieta c realizado em poucos dias, inlUieuza e dorei de dentes e evitam as fe-
bres de mau caraeler. 

O O L Z O C A L M A N T E D E S C A R L O S e o verdadeiro |irompt() alli-
\ Io para frlcclotiar qualquer parle alíoctada de dures e |>i>ra as dores da ouvi-
do e de barrlfa, das crianças; o olleito e samprs prompto. 

I N J E C Ç À O D E M E N D E S cura os eorrlmentjs antigos c as gonorrheas 
em poucos dias, se^uludo-se a dlroiv&o do vlilro. * 

O C O L L T R I O B R A N C O D E 1 W B N D F S cursem • ou 3 •lias as ophlal-
mlas catarrliaes conhecida por dor d« olhos. Cada vidro tem sua direcclo liem 
explicativa. A' venda em lodus os deiwsitos ja anuuuciados c geralmentl em 
todas as pharmaclas e drouarias. 

A P O M A D A A N T I F S O H I C A é mui lo elticaz no curativa das frieiras, 
emplugens, snrnas e lerldns. 

O E S P E C I F I C O E L L U I Z C A R L O S sem dirta, contra a solitária, 
curativo em 3 dias. 

Depositários 

LEBRE, FILHO & CIA. 

ilveira 
um, SftMTOS s c. 

g n i p o H o d o f e e d e d r a g a s , p r e d i l e t o s c i i i r n l » 

c o s e p l i H i - m a c e u f i c o u , a g u a a m i n a ^ a a s , 

v a s i l h a m e c a c c e s t i o r i o s p a r a p ! i a p ; n a u i 3 S 

Importação direcla da França, Alleman/ia, Portugal, llnli*, 

Inglaterra c Estados Unidoi 

T c t i c s os a r t i gos desta casa s ã o leg i t i ino3 o a p r e j o » r eduz l l o i 

6—llim do Commercio—(I 
C a i x a tio c c r r s i o , n . 1 5 i ' « l o p i i o a e , a . 3 3 

Endereço telegraphico: S I L . V E I R A - S . PAULO | 

ELIXIR K-RH0RAT0 
U ' o m o l l i o r 

<Ie|>i i i ' « l iv«> l»r i »Hl l « ' lp i » 
O li l lxlr SI. Slorato cura a syphllls, 

eura o rheunnallsino, cura a mor-
pliéa. 

0 i: i lx'r M. Morato A um depuratl-
vo IndlgeNa, e o unlco remedlo q:i» 
cura a morphéa. 

U li l lxlr M. Moralo * a salvação Ja 
humanidade, é a lelicidade dos povos. 

Vende-se na casa 

B A R U E L vV C . 

S. PAULO 

P r i s ã o d o v e n t r e 
Cura-íe com o uso das P í l u l a s da 

Tayoy í l M . Mora to , quese ven le lia 

C A S A B A R U E L & C. 
S. PAULO 

A' LAVOURA 
I t f l a c h i n a s p a r a a r r o z e c a f é , f a b r i c a d a g h t i 

8 u íxnnos n o s E s t a d o s I J u i d o a d a A m e r i c » d o N o r t e , e m 

r n c u s e , N . p e l o s f a b r i c a i t e s T l t e E n y e l b e r g H u l -

l e r C o » -lá Bão s o b e j a m e n t e c o n h e c i d a s e m t o d o u oe E.-.-

t a d o a d o H r a s i l , f u n c c i o n a u d o e m d i v e r s o s l o g a r e a d e s d o 

1 9 0 2 ; p o r c o u c e g t i i n t e , n ã o ó u m a m a c h i n a q u e Be v a i e x p o -

r i m e n t a r . 

R e s t i t u i m o s o d i n h e i r o , ei n A o d e r e m o r e s u l t a d o q u e 

g a r a n t i m o s . 

A s n c a s a s m a c h i n a B d e a r r o z , a l ó m d o g r a n d e n n n i e r a 

t r a b a l h a n d o e m t o d a p a r t e , « ú o u s a d a s a q u i . n a c a p i t a l , pe 

Ins f i r m a s m a i s i m p o r t a n t e ^ c o m o F . fflattarazzo & 

C o i t i p . , E . J o h n s t c n Si C o m p . , J . T e i x e i r a & 

C o i n p . e t c . , q u e n ã o q ue r a r t i s a b e r d o o u t r a s m a c l i i m s d e 

a r r o z . 

T a m b é m t e m o s s e m ; re e m d c j i o s i t o o p r o c u r a d o o p e r-

fe i t o a p p a r e l l i o 110 g e n e r o , L i i v a d o r d e c a f é M a r a v i l h a , 

a s s i m c o m o m o t o r e s a m e r i c a n a s d e v a r i a s t a m a n h o s . 

P e ç a m c a t a l o g p s e m a i s fafonna<;ões a o s a g e n t e s g e r a e e 

p a r a o B r a s i l 

F. Upton & Comp. 
E m p o i i o d o m a c l i i n a s p a i a a l a v o u r a , r u a d o C o m m a r -

c i o . 113. f l e -IO. S ã o P a u l o . 

R E G I 

110 A l l i u i n &at ivnm,au t lüo BconliorlUo na 
I < 1,1. c.| ali n, | ci 111 , | curo ou raramente l i , , , 

do, J. t.t e.ho llailiosa preparou ha cinco ani im " l i 
1.11 a 11111 a especial, um e.,pecilico para curar a'inn 1 
11 "'.<<>, ue 1,11 a ti rs dias. Apparecendu 
» t « i a , u i t e . x i e »uo A lUna» , I reii uiiuos „ , u l l U • 
(.cr, si qniier ler a cerle/a de levar para r » , * ,„ n r j 

mediu e»i»!''.uiiueiile preparado para e , u , m )t 

nas, de , e.u^ir u |,u i ra i u.n 
-Í 1 iiiluuo-

m 
• unas .•» p n a r m a c i a a » <to 3 r » l t l , o i I r u d l l 3 l t . » 

8 6 . A g o n i a s gordos om 3 . P a u l o : B a m s l fe C. 

LA VEL0CI5 

ITav i ga z i ona I t a l i a n a a v a p o r » 

0 tsplenUido n ra/jliJo vapor 

SâfOIâ 
SahlrA de Santos, no dia '22 do fe-

vereiro, para 

M o n t e v i d é o e 

B u e n o s - A i r s s 

VIAGEM R A P I D * 

I d a e vo l ta : 2 0 '.'a de raüac;\9 

A passaxem de volta 6 valida lam-
bem para os vaiiores da .NarlKaülo-
ne Uenerale Italiana—1'lorlo \ Itu-
tialtlno. 
Pm,o das passagens dü 3* c i a m , 

7 5 francos. 

Para passagens c mais infor.na-
{(íes com todos os suh-agenles o aíe.!-
tes perues no brasil. 

SCHMIDT & TROST 
S P A U L O — t t u a d o Commerclo, II. 0. 
S A N T O S — Hua de Santo Aulonio 
u. Ou. 

H a m b u v ? 8 ihl» .usrloant 19'i> 
Dampfso i l i f f f ah r t s — 0 « j a l U 2 i » f > 

VAPOAAI A JA 1 U 

Si lo P a u l o JS de fcvcrslro 
S a n t o s 11 de mari.o 
T u c u m a n 21 Uo março 

OpajM» allinu 

P c t r o j t o l i i 
C a p i t l o J . B . F e l d m a n n 

Sahlrt no dia 1 í do corrente para 
B i o , B a h i a , L lsbSa , Le ix3ss , e 

H a m b u r g o . 
Communlcamos qn» n p r e j u t u 

passagens da 1* » I* claii3< m t r i 
Santas o Hlo loram reduzi i o i a U| 
e 'Mi respectivamente. 

Preço das passados da U.')I1.*A 
classe, para Ltitióa, i 3 5 | a 3 J ,' j i i , 
Uicluluilo o Imposto. 

Todo3 os paquetes deita Co i ipaa iU 
tSu providos com os mali modsraai 
melhoramentos a oll^nce a, poruato, 
o maior courorta aos srs. |iassa<airm, 
tanto de 1" como da 1" classes. A liar-
ão de todos os paquetos na u iaJ lo j i 
criada, assim ca.uo cozlaUdira porta-
uuez o atd Portugal AS |IAÍIAÍ«OI XJ 
tudas as classes Incluem viuliod ) me i i . 

fara ire tos, passagem a luats i J-
loi niaçOas; com us adu les 

L i u l i n a t u a & C i t a i ? . 
Itua Jvit UoiUIMia. «. ífJ—J. í»ií/iJ 

L A V B t i T J I 

Kav I^az i o ne I t a l l n i i r i j i r » 

0 rápido e eiplturil Ia •> j/i »r 

ITâLIâ 
Sahlr i de Sautos u j d i t 25 1) feve-

reiro, para 

( I O I Í A , l l u r e e l o n a , 

U e n o v u « V n p a l m 

Terceira ciais*. . . HO r i m » 

Viageu> rapida eiu 14 dias psra 
Gênova o fíapoias 

Ida • volta, 20 "I, ds rsluojlo. 
A passagem de volta '! valida Uintis.I 
para os vapores da . Navlgailons ijs-
nerale Italiana—tiorto .V Il i lt i iUliiJ ' . 

para passagens o mais la'ar qa ;U» 
com Iodos os sub-ageutes t u n i u 
geraesuo Brasil 

S c h m i d t Sc T r o s S 

S P A U L O - , t u a I J lio ninarcla, J . 
S A N T O S —it.11 -14 Sa.il» . U M J l » . 

u. 30. 

PAUTE COMMML 
J u n t a C o m i n e r o i a l 

SestUo de 9 de fevereiro de 1906 

Presidente, Jo3o Cândido Martins ; 
secretario, dr. J. A. de Andrade : de-
pulados : Conceição llastos. Pereira 
L ima e Joüo Jullllo. 

TXPCDIE .ME 

Requerimentos: 

De E. Bacarat, Filho \ Athlye, 
Campos Irmãos, Martins iV C., desta 
braça , Teixeira Cunha & C., da de 
Sorocaba, para o archivameoto de 
seus distraio* soclaes—Archlvem-se. 

Campos A Irmão, da de Tatuhv, 
para o archivameoto da alteração do 
aeu contraio social—Arehl ve-se como 
distraio social da firma Campos Ir-
mãos, de vende os soclos remanescen-
tes organizar novo contrato social com 
ás Formalidades a i artigo I03 do Co-
digo Commerclal, em cumprlmeiUo do 

Sue disp'iein os artigos 307 e 335 do 

r s m o Coligo. 
D.; Gonçalves l,elte & C., Fonseca & 

0., A. Ferreira dos Santos k C., des-
ta praçi ; I lias A C., da 
ba . Jord ío , Nogueira & 
Cravinh j s ; M. Rosa A I rmlo ' 
• ro las : Gambara A C., da de Santa 
Crus d a Kstrella, para o arcblvamen-
l e aeos contraloa sóciaes — Archi-
TPin-se. 

De OI Iveira A Faria, de Campinas, 
• a ra o areblrameoto da prorogaçio 
• t seu contrato social—Areliive-se. 

De A . L. Campos, Fonseca A C . , 

de Soroca-
C„ da de 
Ho, da de 

Franci sco ciarle, A. Ferreira dos San-
Vamiugos Jaftarltie, A C.. 

desta praça; Luiz França dos Santos, 
da de Santos; M. Hosa A Irnuto, da 
de Brotas; Phellppe Itame, da de tira-
vinhos; Álvaro de oliveira Abhade, 
da do l.ome, para o registro de suas 
firmas conimerciaes—R«gistrem-se. 

De Pinto Freire A Fagundes, desla 
praça, para o mesmo ílm—Satisfaçam 
o requisito das leltras 7 ult ima parle 
e h do art. I i do dec. 9lt> de 1890. 

De Cândido Riheiro A C., da esta-
ção de llabynuara, para ser annotado 
tio seu registro de firma a sua filial 
na eslaç'to de Fortaleza—Deferido. 

De Slmüo AfemUo, para ser anno-
tado no registro d6 sua firma e nos 
seus livros ser o mesmo estabelecido 
em Cravlnbos—Deferido, em termos. 

De Joaquim Galvüo da França Pa-
checo, para o registro da escriptura 
de auelorisai Ao para commer.-iar que 
lhe concedeu sua m i e d. Adelaide 
Eufroslua de Arruda Galvlo—Regis-
tre-se. 

De Dominaros de Sousa Martins, des-
ta praça, para ser admltt ldo a matri-
cula dos commerciantes—Malrlcule-se. 

M e r c a d a s d e c a m b i o 

C I W Ü A FCVMITAL 

A Ctn t i c S j rd l ra l dos Corretores 
i t x t t t i . i fBi cs seguiDles iateilas: 

90 dias t vista 

I tLÉrfs 
Paris 
Bunturgo 

Êlla 

rlugal 
ía-Ycrk,.., ,.. 

fateraiiOS 
iXUto .es i 

Í7 5;l0 
B6l S6 
HSJ 

IT 3|U'. 
KSÜ 
68S 
55 ; 
3'.5 

J$8íS 
I W '2 5 

tc i . l i a i í rqt ie i ios , 17 1,1 a 17 S,8. 

C í i l u < s i > é m a t r i z , 171|4 al7H|8. 

Lu i j u i c i l a do anuo 1 tosado: 

90 dias & vista 

i m i t e s 13 f;^ 13 i|S 
Peils 7ui 7117 
üand.urgo bí4 «72 
lia lia • 7(17 
pi rtugal ;r,á 
Nova-York 3*>ji;v 
toleranos lSífjuo 

í j . Iremos: 
Cmt iB Ianqtielros, 13<i;f<; a 13 l l| ic 
Lc-litia talxa matriz 135;8 a 13 il|ii> 

Ccn 11 v i ; r t ( f ( » d a Pmça do Com-
D l í r i o . 

íenlos, 9 (áí 10 horas/ — Daurarlo, 
17 :i|16; letras 17 .'i|S. 

fcmtdo, calmo. 

Ssi.tfp, 9 (ís 12.P0) - 1 «iicarlo, 17 
i| i ; lelra», 17 6[i'i, lanços comprando 
a 17 3|*. 

llerrado, cal.T.o. 

m t M C t l t ! MAL1ZADAS HO.M1IJI 

I11O letras da Camara da Capital, (7.° 
em p i, a »7»ViO 

4 acç̂ ieÈ da Companhia Paulista ft." 
dia 1, a T.iit 

11 áreoes da C. Mogvrna i l " diai a 
2ií$SCO 

DLZÂMAS OÃIEETAS 
HMHH8L1COS Feri d, Comp, 

Aftilfrs do Kslado.. — 
Afollres grraesdeB*!. — 9<;<>| 
Emprestliro do Esta-

da de 1905 (libras 
— _ 

Ltliat úa Camara de S. Pauto 

i ' emprestimo., n ,« — — 

f.i-| 

S2i 
b i» 

« U 

6" rnipiettlrr.o... >,, . — 
! • empreFtlmo fiv$ 
Idem |30 diasi — 
Letus da C. de San-

tos (1" emlssioi ex-
coupon . , . 8i>-

Wfiii Ideip. ti" emissão t>«® 
Idem da Camara de 

S. RlmJo — 
Idem Idem'2"eiiil.«sSo — 
Idem idem de <aula 

lula — _ 
Item dn C. de S. Car-

los da 3" série — — 
1 c tias da C. de Cam-

pinas ex-Juros., , . — "HõOfi 
Idem de Campinas de 

üuo» — l i o * 
Lelras da C. de S. 

Í.1112 das Palmeiras — — 
idem da Camara de 

H loUa io . — 2'A'I 
Idem da Camara da . 

J u u d i a b y . . . , . . . , , 7l$ fil» 
Idrm da Camara Mu-

ulripal de Araras.. »C-Í 8;,} 
'deni da Can ara de 

RiLeirSo P r e t o , . . , 0'.« 

AC( / i àS bt. bA.\Ü0S 

Comir erclo e Indus-
trla 315» ào 5| 

Credito Real csrL bf-
potheearta.. > . . , . , , — — 

S. Paulo 123$ 
In lüo de S. Pau l o . . , . l l « 
Cotnm. I t a l i ano . . . . . . — 

Idem,idem, a 30 dias — 

iLdustrial Amparense — — 

ACÇ6LS Dk COMf AMUAS 

iiagyana, — — 
laem, idem, p.o 1 dia 

ai-rtivldeodo 2íC| JtSirOu 
Paul is ta . , . . — — 
Idem, para o 1° dia. U t * 

t . d« F. de Dourado. 
Melhoramentos Sao 

Paulo 
Anlarctiea 
E. de P. d» Arara-

3uara 

ustrlai deS. Paulo 
Vidraria Santa Mana. 
Telephontca 
lin i í ü Sportlsa 
Ma llardy 
Paulista de Eiectrlcl-

dade 
Mechanlca 

MS 

2I0J 

418 

— 105$ 

— 7(1$ 

ltii,» — 

DEUL.Yi C l t i J 

Ncitr Paulista — — 
C. Fat>. Paullstaua... U J i — 
Empresa Águas e Kx 

de H. Pretoex-juros — — 
industrial de S. Paulo 

ex -juros — — 

LETRAS HIPOTIIECAIUAS 

llOS^xi 

l i f í» 

tí. Credito Real deiJ "I. 
idem u «/. a 30 d ias . . . 
Idem 8 
idem 8 a 8<J dias 

prazo flxo 
Idem, Idem, a 30 dias 

a vont. do vend . <• 
lianco U. S. Paulo ex 

juros., , , , . , . 

13« lu« 

4S« 

10Í 

41* 

rnAÇA DO COMMERttO 

Est i como Inspector do mez de fe-

vereiro o sr. Adolpho von Sydow. 

S A N T O S 
.1 i r n n i l e g s i 

CotaiiiiMírs ile larifas 
Requerimentos despachados : 

1H0. Artbur Corria—A' i ' s«c, So. 

I U 8 . H. Ernesto Guimaríes A C. 

— Cerlil)qu«-s% 

(134. Os mesmos—Informe o sr 
M landa. 

112'J. CommIss.V) de Saneamento de 
Santos—Inlorme a 1* secçSo. 

1116. Commandaiite do vapor ili-
hos—Auetorlzo o aecresclmo. 

1141. Dcodalo de Assis—A' 1* sec-
ç.1o. 

1142. D. Florlta A C.—tié como 
aeerescimo. 

1I3(Í. Os mesmos—Cert li |ue se. 
1157, Os mesmos—A' 1* secclo. 
1137. Flll. Pugllsl Carhone A C .— 

Deferido. 
IJCl. G. Santos—A' 1" secçlo. 
1138. Irmlios Flne.-adori—Defírido. 
I I W . Júlio Urleola A C.—Retire a 

amostra em presenga do sr. Padllha 
Manoel O. I.lma—A' 1' sec-

Sarll A Carraresl — Rellíi-

II39. 
çllo. 

uso. 
que-se. 

Iifi9. Os mesmos—Dí-se con.o ae-
erescimo. 

1I63|Í. Theodor Wiile A C .-A ' 1» 
serçüo. 

1163. /erreuner, Rülov. A C.—A 
1* secçlo. 

1172. Theodor Wii le A C —Certi-
fique-se. 

1173. A. Trommel & C.—Idem. 

M o v i m e n t o do porto 

SANTOS, 9 

Entradas; 

De Mova-Vork e escala», o vapor 
altem»o l iVo» , com 32 dlns de via-

f;em, carga vários gêneros, 1010 tone-
adas, consignado a Theodor Wllle A 

Comp.; 
de Paranaguá, o vapor nacional 

fiadi, com 14 horas, car ia vários ge-

neros. 64 toneladas, consignado a VI-
clor lireltliaupt; 

de Uiasgow o escalas, o vapor In-
glez Titiun, com 4D dias de viagem, 
carga vários generos, S687 toneladas, 
consignado a F. S. tlampshiro A 
Comp.; 

do l lajahy, o hlate nacional -1n*í-
nha, com ilols dias de viagem, carga 
vários generis, 29 toneladas, consi-
gnado a Vietor lirellliaupt A Comp. 

Sahldas: 
Para Ruenos-AIres, com café, o va-

por italiano Minas. 

ra tço 00 CAPIÍ KM sAxroí 

A Associação Commerclai receiisi a 
seguinte telegramiua; 

tA.trj), g 

O mercado abriu hoje com regulai 
lirocura, na Uuo aisUU por 1U kllos. 

Kiowimento m a r í t i m a 
Vapores esprradoi eu 1 Santos: 

Iluenos-Aires, <Ite t nitierto». 
Ruenos-AIre», 
Soulhampton, 
Bueuos-Atres, 
liuenos-Aires, 
Southampton, 

Em março : 
Soiithampton 
Buenoa-AIres, 

• Nlle* . 
• Aragon ' . . . 
• Alinutlque» 
• Aragon». . . 
«Teut» 

• Amazone» 

Vapores a sahir 4» Santos: 

Gsnova «Clltà dl Gtnova-
Gênova, .Re Cnnliertui.. . . . . . 
Soulbampton, .Mle> 
Ruenos-AIrea, .Aragon» 
Hamburgo, >Petropolls> 
ilaiuburgo, -Slo Paulo-
Portos do Sul, . iupl ler . 
Europa, 

Hamburgo, «Prluz 
Portos do Sul, .Saturno» 
Soulhampton, «Aragon 
liuonos-Alres, .Treut. 

Sem dia marcado . 
Mova-York, «Grerian 
Trleste, .Nagy I.ajos 

Em março: 
llamburuo,<Prin/. Eltel Friedrich», 
Rueuin Aires, 
Bordeaux, .Amazone. 

Em abril : 
Hamburgo^'Prlnz Slglsmund-. . . 

Vapores esperados 110 Rio: 

Santos. >CilU dl Gênova. 
Soulhampton, «Aragon 
Ruenos-AIres, <Nlle> 
I.oodres, .Vlrgl l . 
Santos, «Pelropotls. 
Soulhampton, .Trent. 
liuenos-Aires, «Aragon* 

Em março : 
Soulhampton, . . . 

Vapare-: a sahir do Rio : 

Portos do Sul, 
Bnhia e Pcririrnhtico, «Fortaleza. 
Ilavre, .Canarlas. 
Porlos do Norte, .Parahyba. 
MossorO e escalas, .Natal* 
Genovn e Nápoles, .CttU dl Gê-

nova* 
Anlonlna e escalas, .Guasea 
Paranaguá e Anlonlna, «Gloria*. 
Vlctorla e esrs *Mu.|uy> 
Rio da Prata e eses. .Aragon*. . 
Portos do Norte, *S. Salvador*. . 
Soilthamplon, .Nlle 
Rio da Prata e eses, «Júpi ter* . . . 
Ruenos-AIres, «Trent 
Southaniptom, «Aragon» 

Em março: 
Buenos-AIres, «Tbair.es» 
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